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NOTICIA CRITICA. 

Havendo encontrado em Madrid em 1857, 

na livraria de um Grânde d' Hespanha, amigo 
nosso, um cancioneiro portuguez manu­

scripto, apressámo-nos, · com a necessaria 
autorisação previa sua, a fazer delle tirar 
uma cópia. Nem as nossas occupações nos 
permittiam fazel-a pessoalmente, nem o tive­
mos por mui essencial, ao suspeitar, por se 
acharem ahi as poesias d'elrei D. Diniz taes 
como as publicára Moura, que o manuscripto 
não passava de ser um transumpto do co. 
nbecido coilice 4803 da Vaticana , que então 
julgavamos mui correcto e de toda autori­
dade. Assim pois pensámos que possuindo 
esta cópia. tal como então nos era possí­
vel obtel-a, conseguiriam os alg·um llia corri-

F 
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gil-a pessoalmente, em presença do codíce 
rom:mo . 

A occasião não tardou em se nos pro­
porcionar. Havendo aproveitado de um en­
sejo que se nos apresentou 1 fomos a Roma 
em abril de 1858; e apenas abi chegámos, 
apezar de tantas distracções, que offerece 
ao espírito a capital da antiga civilisação 
romana e da moderna chi.li ação catbolica 

não perdemos um momento em correr á 
bibliotbeca elo Vaticano, a cotejar a lição do 

seu codice 4803 com a da cópia que leva·m­
mos, tirada pagina por pagina 1 linha por 
linha, e leHra por lethn da de Madrid. 

Desde logo vimos conürmaclas as nossas 
suspeitas, ainda muito além do que pen­
sávamos; pois advertimos que muitos erros 
que attribui:tmos só ao exemplar de Madrid, 

v. gT. fi..qlio por fillto, c!tia1nar por cltamm·, 
e outros mais marcados, se encontravam tam­

bcm na CÓIJia de Roma 1 evidentemente feita 
por copi ta italiano pouco de tro. A pezar 
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disso, procedemos ao cotejo do melhor modo 
que nos foi possível no pouco tempo de 
que podíamos dispor. Resultou porém delle, 
incompleto como foi 1 a convicção de qne 
um e outro manuscripto são incorrectos, e de 
que, em muitos logares, só á força de combi­
nar o sentido e a rima e o metro com o nu­
mero de ligações que se contam em certas 
palavras é que algumas destas se podem 
ir decifrando. Isto pelo menos no que res­
peita às primeiras paginas do manuscripto; 
pois mais ao diante 1 ou porque o ama­
nuense ja se achava mais adestrado, ou 
porque da cópia se encarregou pessoa mais 
competente, ha p:1ginas, incluindo as que 
contém as poesias d'ehei D. Diniz, que se 
lêem bem. Voltaremos porém a tratar deste 
ponto ao descrever o codice. 

Apezar dos defeitos dos dois manu­
scriptos, e por consegtúnte da nossa cópia, 
depois de fazer sobre ella algum estudo, de­
liberàmos, nesse mesmo anno de 1858, 
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entregAI-a ao prelo, deixando lacunas nos 
Jogares que não podessemos entender. 

Se a edição se tem levado então a cabo, 
quantas penas e quantas dúvidas não hou­
veramos poupado ao benemerito W olf! 

Nos trabalhos preparatorios para realisar 
a em preza nos achavam os, quando tivemos 
que seguir, por ordem do Governo Impe­
rial, para o Paraguay, residencia que não 
ern por certo então das mais adaptadas para 
poder votar ás lettras nenhum instante de 
descanço o agente do Brazil ahi residente. 

Regressando ao Rio de Janeiro foi um 
de nossos primeiros cuidados o occuparmo­
nos definitivamente da publicação do nosso 
manuscripto. 

Mostrando- o a S. M. o Senhor D. 
Pedt·o 2 o, basta.nde conhecido no mundo por 
seu amor ás lettras, de que é tão cultor 
quanto lh'o permittem os cuidados e afans 
do g.overno, vimos com a maior satisfação que 
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o chefe supremo da hoje maior nacionalidade 
na língua portugueza Se Dignou Conceder 
sua alta protecção para ser effeituacla á sua 
custa, na pitoresca cidade de Petropolis por 
Elle fundada, uma edição condigna deste 
monumento quasi primitivo da nossa lín­
gua, e da influencia nella dos antigos 
trovadores. As composições destes viriam, 
assim, do meio dos mattosvirgens da outr'ora 
colonia portugueza a ser, com o auxilio da 
imprensa, propagadas nas cidades onde em 
mil saráus se haveriam cantado ha cinco e 
seis seculos. Eis a ordem, que recebemos, 
assignada pelo mordomo da Caza Imperial 
o Conselheiro Paulo Barboza da Silva, em 
17 de Janeiro de 1861. nSua Magestade o 
Imperador Houve por bem approvar a pTo­
posta que V . . . fez relativamente á im­
pressão do inedito Cancioneiro, e cleter­
mina. que V. . . se eucanegue de mandar 

imprimir esta obra na typografia do "Mer­
cantil" de PetTopolis, na conformidade do 
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orçamento apresentado, e com os typos do 

modelo incluso." 

Desta resolução demos de continuo aviso 
á typo_grafia, que immediatamente fez subir 
os novos typos jà encomendados, e dis­
poz que lhe fossem enviadas algumas -resmas 
de papel, a fim de que sem demora se come­
çasse a obra. 

Porém ainda desta feita não foi possivel 
levar-se á v ante semelhante edição, emvirtude 

das contingencias a que está exposto o lit­
terato que é áo mesmo tempo empregado 

público. Não eram passados tres dias, quando 
r ecebemos do Ministerio dos Nego cios Estran­
geiros um despacho annunciando-nos uma 
transferencia para Venezllela, com ordens 
para seguir logo viagem. Antes assim : pois 
em triste collisão nos encontraríamos se uma 
semelhante ordem nos houvesse sido trans­

míttida algumas semanas mais tarde, quando 
já tivessemos em meio a impressão da obra! 
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As occupações officiars em que nos 
achámos desde 1861 a 1867, qurr nas repu­

blicas de Venezuela, Equador, Perú e Chile, 
quer nas proprias Antilhas, não nos dera.m 
muita occasião de pensar em semelhante 

edição, pa.ra a qual até ahi nos faltavam auxí­

lios. Passando ultimamente á Europa, che­

gavamos de novo a lançar-nos á cmpreza, 

quando, com bast.1.nte funda.mento, nos cons­
tou que havia uma sábia corporação, por todos 

os títulos mais habilitada, que se propunha 

a leval-a ávante, e assentámos tle que, quan­

do tanto inédito ha por publicar, não conviria, 

por nenhum modo, que deste sahi. sem a nm 

tempo de prelos diversos duas edições, guer­
reando-se uma á outra, como succedeu com 

o Leal Conselheiro, eainclaultimamente 
com a chronica brasilica do jesuíta Simão de 

Vasconcellos. Bem basta que nos sujeitemos 

uma vez a esse encontro a respeito elo Can­

cioneiro elo Collegio dos Nobres, do qual 
. pensamos offerecer ao publico, mais dia menos 
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dia, uma nova edição, embora a mesma sábia 

corporação realise a que igualmente pre­
medita. 

Determinados (com mais razão agora 

que toda a nossa applicação será pouca para 

a declinarmos a estudos acerca do nosso 
pHiz) a abandonar a ideia de fazer essa edição 
que por duas vezes a sorte nos arrancou das 

mãos, nem que avisando-nos para não a 
acomettermos por 3• vez, julgámos que a cir­

cunstancia de havermos pessoalmente exami­

nado, ainda que á pressa, o manuscripto de 

Roma, e de conhecermos bem o de Ma.drid, 

seu espelho, e que nem todos terão propor­

ções para ver(quando nem nos achamos auto­
risadas a declarar quem é o seu possuidor) 

nos impunha o dever de publicar esta noticia, 
supprindo assim uma lacuna deixada por Lo­
pes de Moura, que deu do codice uma ideia 

bastante imperfeita. A pequena collecção que 

juntamos das composições que julgamos mais 

características não só completará esta noticia, 
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como servirá a excitar mais a curiosidade llo 
público, para melhor receber a futura edição 
elo mesmo Cancioneiro, que oxalá se não faça 
esperar muito. t) 

Começam ambas as copias mui ex ab 
rupto, sem nenhum titulo ou prologo, com a 
trova de Fernão Gonçalves, que adiante pu­
blicamos sob o n. xlij. O appellido do tro­
vador está escripto G o n sal ui t: mas per­
correndo o manuscripto se reconhece que o 
copista leu varias vezes ui t a syllaba v e s do 

t) A nova publicayão poderia reduzir-se a 
conter umas 600 composiyÕes, sedellasequizessem 
excluir as de D. Diniz, ja publicadas por Moura, e 
mais cincoenta e tres pelo menos, que se acham re­
petidas no Cancioneiro de Lisboa, aLtribuido por 
varias razões ao Conde de Barcellos; além das que 
no proprio Cancioneiro . de Roma se acham repe­
tidas 1 das que aqui publicamos 1 e de um grande 
numero que, por decencia e pelo respeito do editor 
ao publico e a si mesmo, haverá que excluir de 
qualquer edição não clandestina. 
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antigo codice. Seguem-se logo na primeira 
lá.uda duas trovas de Pero Barroso, que são 
as reproduzidas nas Trovas e Cantares, 
sob os n•• 231e 232. 

Vem ainda nessa primeira pagina o 
principio de outra canção. E' do trovador 
Sancho Sancbez e começa: 

A minha Senhor que eu mais uoutra ren 
Dezejei sempre etc. 

A lettra do manuscTipto da Vaticana 
é do seculo t6•; mas não portugueza nem 
castelhana, como se pode ver pelo fac-simile 
que acompanba a edição das cantigas d' elrei 
D. Diniz por Lopes de Moura. O papel é 
contemporaneo forte, de linho e não apa­
rado; e tem por marca d'aguà um cordeiro. 
O liVI·o consta de 200 folhas, alem de algu­
mas em branco. 

No alto da pagina do principio, á mar­
gem do mencionada primeira trova, vê-se es­
cripto , 103;" do mesmo modo que ao lado 
da 3• mencionada trova se lê em romano 
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,L:x:xxvj ." Esta numeração encontra-se ain da 
uma vez, leml o-se 87 ao lado da trova 6a ; 
mas logo dcsapparece. Porém estes dois sim­
ples >estigios acaso nos servirão a e::..-plicar 
a que se referiam. A primeira numeração 
desapparece por algum t empo ; mas volta 
a apparecer ja no meio do coclice com o n. 

200 e então segue sem interrupção até o 
n. 300, com que acaba o Cancioneiro . Desde 
aquelle n. 200 por diante se acham segtücla­
meute o outro n•• 201, 202, 203 etc. posto!', 
pouco mais ou menos em cada cinco ou sei 
hovas, e dão a conhecer que essa numera­
ção era a dos fo lios do antigo c ocl ice, e que 
o copista que até nli a omittira de intento, 
ou por descuido, segue attendendo a ella, 
passando-a á sna copia até o fim. :Mas come­
çaria o coclice com o Cancioneiro, ou Lave­
ria antes deste algum outro tratado? Se as 
poesias começavam com o coilice, visto que 
e te actnalmeute comprebende pouco mais 
de mil trovas (contando as que estão rcpe-
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tidas) e os n•• de 200 a 300- somente se 
applicam aos antigos folios da sua segunda 
metade, segue-se que á primeira metade cor­
responderiam proximamente os outros cem 
numeros anteriores. 

Em todo o cazo não ha dúvich qne os 
n•• 103, e, depois, 200 até 300 nos vem re­
velar com toda a evidencia, que o antigo 
cod.ice constante de 300 folhas ja estava 
faito das primeiras 102, quando delle foi 
tirada a cópia da Vaticana. 

Pelo que respeita ao fim, não temos a 
menor suspeita de que esteja ahi falto o 
Cancioneiro, e naturalmente o ,F in i s L a.n s 
Deo Semper" qne na copia se lê, de­
pois da trova que adiante publicamos sob o 
mun. xliij e taria tambem no original. 

O exemplar ele Madrid, delettra e papel 
mais modernos, é em tudo o mais como 
este. Consta porém de 272 folh as escriptas, 
além da 111, que vem repetida duas vezes 
na numeração. 
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Acode logo á lembrança a suspeit:l. 
de se poderiam ser, desses 102 folios, que 
. c extraviaram do primiti'o codicc os 
qne no de Lisboa em número de metade, 
ainda existem. Oppoe-se po1·ém a scmcllm11te 
. usp eita o m:gumen~·o ele nfio serem nessas 
foU1a designados os trovadoTcs segundo o 
systema in>ariavelmente seguido no coilicr 
da Vaticana, até nas lFOpl'ias canções menos 
dignas de publicação . 

Mais natural nos parece qne as tacs 
pTimeiras folhas do codice fossem de as­
sumpto estranho ao Cancioneiro, embora l)Or 
ventura tambem trabalho de seu collector, 
como julgamos ter succeilido no de Lisboa . 

eu do assim os tae nnmeros h.x::x,-j c 8 7 
poderiam ter correspondido na primiti>a só 
ás laudas do Cancioneiro t), c, como o se-

t) ~- Griizmachcr em um artigo puhücado 

no tom. YI uo o [J r b 11 IÍJ f ii r 91 o 111 n n i j rlJ e uu i:l 
~ng(ijrlJC Bitertltllr, crê (p. 352) que a numc-
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gnimento dessfL nnmcrn.çã.o corresp onde a 
c:ub trcs cantigas 0 11 trovas, se poderia 
colligir que :w Cancioneiro faltam oitenta c 
q11:.1.tro l::uuhs, 011 qnarcnta c dois folios, q nc 
conteri:tm proxhnfLmcni;o ÜllZCntos e c·incocnt.a 
e clmts t rovas. 

A cópia (ln, Vaticana é, como dissemos, 
do seculo 16°, c provavelmente foi feita na 
propria Roma, quando certo Cancioneiro, 
(qne cremos haver sido este de que nos 
occupamos) alri ,se acbon em tempo cl'elrei 
D . João 3° 11 , segundo assevera Dnarte Nnnes 
na cl rroniea d'elrei D. Diniz. 

Além elas mencionadas f:ütas prove­
nientes ela nacionalidade do copista, h a outra>; 
motivadas de não ser elle familinr com n 

ração que seg-ue no fin1 atú 300 o ra con tin uação da 
lx.x.,.vj e 87 (assim, o primeiro em romano c este em 
a rabico). E' ]Jor6m evidente o eng:mo, vi sto q ue 
esta nume ração c:o rres poncle a cada trm1 can tigas 

o n t t·oyas, e a o u t1·a, de 200 em d iante, aclm ittc 

cinco ou seis, sem. cli sc.rc. par j amais. 
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lettra do original, de modo que transcreveu 
muitas vez es as abbre·viaturas sem as haver 
entendido, e trocou em semelhante tmns­
cripção algumas l e.Jtras, o que melhor se ad­
verte na r epetição do s estribilhos, ou elas 
proprias cantigas inteiras, quando se acham 
transcriptas mais de uma vez, como succede 
a varias. Semelhantes irregularidades se no­
tam nas repetições dos nomes dos mesmos 
trovadores, e ás vezes os erros passar~m não 
só nas abbreviaturas, mas até em muitas pa­
lavras escriptas por extenso_ t ) Felizmente 
ao menos nota se que o copista ou copistas, 
ajuda que nào versados no assumpto, pu-

t) Af sim o nome do grande amigo e pri1•ado 
d'cl rei D. Diniz, j a antes correctameote designado 
como Stevam da Guarda passou logo a ser 
Steudo da G ind a, depois St. Ju a m ela Guar­
da,'e por fim Stevam da Guardia. E l'efe­

rindo-se ao mesmo soberano, as palavras nd'elrey 
Do n" foram lidas urna ~· ez nlectcy D.," 
e ç utra. - nde heus i don" - ! 

2 
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n bani de sua parte bastante c1isvelo e cons­
cieri.cia, e que tratavam como de pintar as 
palavras que não enten deriam. 

As últimas duzentas e tantas composi­
ções do fim elo volume, começando por Este­
vam da Guarda (11° nomeado por Wolf, na 
pag. 705) e seguindo com todos os demais 
até Pedr' .Amigo, de Sevilha, são geralmente 
de escarneo e mal diz e r, e estão, uma 
por uma acompanhados de explicações em 
prosa sobre o motivo que deu lugar a cada 
satyra (systema não seguido antes em todo 
o Cancioneiro), e provavelmente formariam 

já por si sós um Cancioneiro á parte, re­
colhido por algum curioso desse genero de 
composições, que ainda em nossos ilias tem 
cultores. 

Quanto h epoca em que deve ter sido 
colleccionado este grancle Cancioneiro, Teu­
nindo-se evidentemente nelle outros menores: 
incluindo o d' elrei D. Diniz, não hesitamos 
em fi xai-a ao meado do seculo 14°. - En-
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contram-se ahi sem flúvicla trovadores do se­
culo precedente, e até um anterior a elrei 
D. Diniz que ntnpera aos que entregaram 
os castellos de Cintra, L eiria, Celorico, Faria 
etc. ao Concle ele Bolonha, protegido pelo 
Papa. Mas esses tão antigos são poucos, de 
accordo com a tradição e testimunho dos 
autores de nota, que estão concordes em pre­
sentear ao reinado de elrei D. Dinizt) a. ver­
dadeira propagação em Portugal da. poesia 
em romance, que nos dois seculos anteriores 
se bana cultivado nas terras d'Aquitania, do 
Au,ergne, e principalmente do Limosin, e que, 

t) nSobre estas grandes virtudes tinha o rei 

D. Diniz outra, :porque dos seus era. muito ama­

do, que foi ser mui humano e conversavel, 

sem perder nada da magestade de Rei, e grande 

trovador, e quasi o primeiro que na língua 

portuguesa sabemos escrevera versos, o que elle 

e os daquelle tempo come\)aram fazer á imitação 

dos .A.uvernos e Proven\)aes" - (D uat·te Nu­

nes , Chronica dos Reis de Port u gal etc . 

2* 
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depois ele mnitos tlesastres nesses paizes se 
refugiára na Provença e por flm no reino 
d'Aragão (Catalunha) donde bem poderiam ter 
passado a Portugal maior numero de trova­
dores com a maior frequencia de relações 
entre as duas Côrtes, occasionada pelo caza­
mento do mesmo rei D. Diniz com a princeza 
d'Aragão St• Isabel t)· A vinda de trovadores 
estrangeiros em seu tempo, dos quaes alguns 
ahi tinham flcado, é muito claramente reve­

lada na trova II desta collecção, quando 
o trovador jogral diz, a respeito do mesmo 
rei D. Diniz, 

"Os tro badores que pois ficaron 
. En o seu reino e no de Leon." 

tJ Cremos que muito boa seria a educação 
que lhe daria Aymerico d'Ebrard, mas não temos 
dados que nos autorisem a julgar que este illus­
tre prelado fosse quem inspirasse ao rei tro­
vador o gosto pela poesia erotica e suas con­
sequencias. 
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A recollecção que nos occupa seria pro­
vavelmente feita poucos annos depois das 
victorias do Salado e Algeciras em 1340 e 
1344. O Cancioneiro pode considerar-se 
como tun fructo, chegado até nossos dia , da 
ljga eminentemente politica que produziu, 
além d' outros resultados, o golpe morta.l ás 
conquistas dos infieis nas Hespanhas, e EVI·ou 
de todo os Portugezes de novas invasões 
delles em seu territorio; visto que com o _ 
poder que trazia Albohacem, segundo a fraze 
de Padre :Mestre Florez, "parecia que amea­
çava o iim a toda a Hespanha, pois que 
jamais se viTa nella tão numerosas tropas 
inimigas". -

Naqnella cruzada se reunham aos Por­
tugueses muitos outros filhos das Hespanbas, 
seus rivaes, como Galegos, Leonezes, Sevi­
lhanos e varios 

. . . . . nde Laredo 
De Burgos e de Victoria. 
E extremas ele Toleclo . " 
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Com os Portuguezes marcbarnm juntos 
muitos ca,valleüos de Santiago (de Galliza). 
de Alcantara, de Cn1atrava e de S. J uan 
além dos arcebispos de Santiago e de 'l'oledo 
e de varios bispos. 

Portugal aU manclou, com o seu rei, a 
flol' da sua ca>alaria, c toda a sua esquadra 
de vinte galés, refeii;a pelo mesmo rei Af­
fonso 4o, depois do desbarato que sofrera 
no Algarve, quando o almirante de Castella 
Alfonso Jufi·é chegára a aprision::tr e a levar 
com. igo n Sevilha ao de Portug·al Miccr 
Manuel Peçanha. 

A reconciliação ent re os dois povos, 
sellada com o sangue em combate contra in­
fieis, e com o assentimento de Alon. o XL a 
que o herdeiro da coroa em Portugal casasse 
com a infauta D. Coustança (ao que antes se 
oppnnha, por não auo·mentar a força moral 
de scns inimigos) veio a produzir certa har­
monia temperaria entre os dois povos, du­
rante a qual, na mesma Castella provavcl-
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mente, se org?-nisava este Cancioneiro, que 
pode ter sido o proprio, que foi visto de­
pois pelo Mm·qnez de Santilhana em sua me­
ninice. 

Comparando-se os dois Cancioneiros de 
Roma e de Lisboa, nota-se neste ultimo mais 
unidade, no meio dos desconjunctamentos 

que experimentaram varias cadernos do Co­
clice. Vê-se alli a mão do compilador ou rapso­
dista, não tanto no haver eliminado os 

nomes elos . autores elas trovas t), fazendo­
se, por assim dizer, passar por autor de to­
das, mas na escolha das mais decentes, e 

principalmente na exclusão das que, pelos 
assumptos, não se poderiam considerar como 
portuguesas. 

r) Não pod emos associar-nos a uma opin ião 
que foi aventada de que estes nomes se deviam 
ainda escre,·er com tinta encarnada; pois se­

gundo se vê dos fac-simHes, as lettras em tinta 
encarnad::t ja se haviam .escripto no codice. 
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Fizemos o possível para que a collec­
ção que ora offerecemos conservasse em tudo 
o caracter do grande Cancioneiro. Entre o 

rei que collocamoR á frente dclla e o que a 
encerra com chave cl'ouro, ha logar para 
todos, sem a!tenções á nacionalidade nem á 

graduação. 
A melhores jnises deixaremos o aqui­

latar o tal ou qual merito poetico das com­

posições que escolhemos. De intento reclusi­
mos ao menor numero que nos . foi possivel 

as mono tonas denominadas d'ami g o, que 
fazem o principal peculio dos dois Cancio­
neiros, e as quaes (imitando o nome que lhe 
dão os Allemães) bem poderíamos conceituar 
de poesia artificial. 

D'elrei D. Diniz não podendo comple­
tar a inedita que se encontra em ultimo 

· togar no coclice manuscripto, unica das 

elo mesmo rei que deixou de ser publicada 
-por Moura, offerecemos uma elas 128 
conheciclas (antes 127 porque a 57• não é 
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mais que uma repetição da 18",) porque so­
bl·e ella queremos offerecer uma pequena va­
riante. 

Ao lado do rei ariista , do rei trovador, 
como lhe poderiam chama~· os poetas, 11e­
nhuma composição devia com mais razão se­
guir - se que a do pobre jogral, que, de­
pois delle morto, se lemhrotl de cantar as 
suas virtudes, a par das esperanças no rei­
nado de seu neto Affonso XI, que por essa 
occasião tomava as redeas do governo. 

As pastoreias do clerigo Ayres Nunes, 
que damos sob o n_ UI e IV, podem ainda 
hoje rivalisar com muitas das melhores poe­

sias sentimentaes pastoris de nossos dias. 
Por estas e por outras, que pTeferimos a es­
sas de lamuria amorosa, e em cuja selecção 
foi quasi exclusivo o de Lisboa, se verá que 
varios trovadores não desdenhavam de tirar 
partido das folhas e das flores de campo, 
recurso de que, segundo o trovador francez 
Thibant de Champagne, so se aproveitavam 
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os que não sabiam trovar d'outr os assumptos 
A trova V offerecc o specimen ele uma &'1.­

tyra mais commedida na forma do que se 
11sava naqur:lle tempo, segundo vemos de 
outras elo Cancionei ro. 

As copias ele João Zorro são das mai · 
características do Cancioneiro. Figura-se­
nos que nessas singelas barcarolas se com­
memora a construcção por D. Affonso 4" das 
galés que depois foram ser de tanto ated­

lio em Tarifa e A lgeciras, onde o trovador 
parece ter-se achado em pessoa, se bem in­
terpretamos uma de suas poesias amorosas 
no Salado. - A primeira ele sua trovas que 
offerecemos é evidentemente uma b a 1 ata 
ou canto (como a palavra o diz) para acom­
panhar os que bailavam. 

Deixando porém ele seguir com esta r e­
senha, certos de que mais que com ella apro­
veitará (_) leitor estudando as trovas em si 
mesmas, nos limitaremos a observar que va­
rias dellas e com especialidade a XXI tem 
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muita analogia (até na clisposição do· rctor­
ncllos) com umn. baln.ta u ada no acompa­
nlmmento da da n s a p r i m a que conservaYa 

de memoria o meu dcfuncto amigo Marq uez 
ele Pidal, e que foi muito admi.rath pelo Sr. 
(!;ug. Baret que a reproduz t ). 

Igualmente cremos dcYer clmmar a 
attenção do leitor sobre a compo ição 
que clamos d'.Affonso Sanches, filho natural 

ue D. Diniz. Era elln. dos que chamavam 

tençom, mui parecida ao 
d e a fi o ainda l10je 

cantare 
conhecidos 

ao 

entre 
os camponios em Portugal, qne de ordinario 

as entoam á desgarrada, isto é em uma 

toada identica ás que na .Andaluzia chamam 

caíias ou á que ainda hoje cantam os Ara­

bes, quando suas cara' a.nas estacionam no 

Deserto. 

t ) , L c ti 'l'rouba.dnur s.'· 2. cclition, P-~­

xis 1867 , pag. 208 . 
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Das vinte composições que no gTande 
Cancioneiro se dizem , d'elrei D . .Affonso de 
Castella e Leon ", e que se attJ.ibuiram 
todas a Alouso X., escoll1emos as tres que 
mais nos agradaram, c em _outro logar trata­
remos de averiguar a quem, pelo estylo e pelo 
assumpto, parecem pertencer. 

Encerramos a nossa collecção com a 
nnica trova em castelhano que .ha no codice. 
E' inquestionavelmente de .Alonso XI, e da­
mol-a com bastante differença., não já da in­

correctissima versão publicada por Wolft), 
maR de varias das indicações qne para cor­
regil-a propoz o venerando Diez tt) . 

.A comparação entre a que publicamos 
e a que dá W olf descubrirá ao leitor a 

t) Eítubieu 311r ®cfrfJtd)ÍC bcr jjlnu. 
1111tl jlort11!]. ~(ntiounllit e rntur 1r. Bel'lin, 
1859, png. 707. 

t i") ll c ú c r ll i c c r jt e V o r t. .li' 11 u 11· 1111 () 
~lllfjloefic lC. Bonn 1863, pag._ 107. Veja-se 
adiante, na pagina 164, a nota soa a esta poesia. 
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nova especie de paleografia., de que muitas 
vezes tivemos que valermo-nos para chegar­
mos a decifràr certas pala:vras, algumas vezes 
só por uma verdadeira inspiração, ensaianclo 
va ria syllabas, e vendo qual qmtdrava me­
lhor ao verso e ao numero de ligações das 
letras do mauuscripto. 

Não faltarão escrupulosos que desejariam 
antes possuir essas passagens, assim erradas, 
como se acham. Tratando-se de um manu­
scripto fiel e correcto, poderia ser rasoavel a 
exigencia de uma cega fidelidade da parte 
do editor. Porém para o de que se trata, 
cremos que semelhante servilismo (alias mais 
commodo e facH para o editor) seria nada 
menos que absurdo, e poria mtlitas vezes o 
leitor no caso de não entender o que lia. 
Preferimos pois o systema ele offerecer o 
texto conecto segundo entendemos e con­
signar em notas as competentes obsehaçõe . 

Quanto á orthografia, adaptamos as 
mesmas bases, que seguimos quando resol-
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,·emos pôr ao nlca.nce de todos, sem a mini­

ma dependencin. de noçõe paleografica . 
a tro•a que tuart em 1 23 nzera impri­
mir para mui poucos, em typos fundido de 
propo. ito e com abbreviaturas. E as ba cs 
se reduzem: 

1°. A jont!lr as yllaba da mesma pa­
lavra e a sepa,.:n· as evidentemente compos­
tas de duas ou mais. 

2°. A desfazer todas as abbreviatura , 
a introduzir a pontuação e a preferir, em­
pre quenão prejudique e altere a maneira 
de pronunciar, a ortog;rafia moderna. 

Deste modo di tinguimo , como hoje 
fazemo por meio do accento o vós 1 pro­
nome pe. oal, do vos po e si>o; isto é es­
crevendo sempre v 6 s e vos, em vez de 

vos e vu s t). 

t ) O '" o sem accento lê- e em portuguez 
qunsi como ,. u s, do mesmo modo que a. ma ruo li 
se lê quusi n m n m u s. Assim o uso do accento 
para desde logo indicar ao leitor o o bem 
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Pela mesma. razão evitaremos o abuso 
do y subs ituindo-o nas palavras triviaes por 

e não e creveremos e t a conjuncção e, 
como se lê com irregularidade em uma ou 
out l"a canção, provaselmente por pedan­
tismo do copista, pois nao devia ser pronun­
ciado o t. 

Igualmente escreveremos hua e não 
h unha, orthogrnna esta que induziria algum 
leitor a crer qne devia ler infalivelmente 
u-nha; quando pelo conh·ario estamos per­
suadidosqne esta palavra se solcüou un-ha: 
e em todo o caso a. ortltog rafia h u a deixa 
a es e respeito toda a liberdade para cada 
um pronunciar como julgue que pronunciaria 
o trovador. 

Em troco destas p equenas liberdades 
que julgamos do nosso dever tomar, imitando 

aberto, é lhe de tanto auxilio como uso da pontua­
ç.ão; e não ha,•er ia motivo para termos maior liber· 
dade em admittir a introdu ção desta, quando 
falta quasi completamente no manuscripto. 
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a outros qne nos precederam neste caminho, 
cremos que os apaixonados da antiguidade 
se darão por indemnisados, vendo as trovas 
em typo que imita quanto é possível o 
francez quasi contemporaneo, já qnc o ori­
ginal dellas se deYe considerar perdido. 
Aos leitores que antes as desejariam em 
typos modernos pedimos que se resignem, 
j a que em seu favor cedemos em outros 
pontos; tanto mais quando não cleix1.u·ão ele 
reconhecer que a edição vae assim inques­
tion avelmente mais artística, e que os ca rac­
teres imitando o manuscripto, pela mesma 
maior attenção que requerem da parte do 
leitor, poderão contribuir a que elle venha 
a restituir a algum verso a sua primeira 
leitura, se n 'um ou n'outro lu gar ti vermos nós 
indevidamente lido v. gr. en p or e u, etc. 

Para não invadir as trovas com prosai­
cas notas modernas, quando hllja lugares ou 
passagens que as requeiram, fique en­
tendido que o numero da canção servirá como 



:-iOTICIA CRITI CA. 33 

lle chnmada á com1Jetente nota que irá no fim 
do livro . 

Juntamos a esta noticia urna lista dos 
tro,adores contemplados no Cancioneiro, e 

cujo numero não deve descer de cento e 

quinze, dos quaes quatorze pelo menos (se­

gundo nossos e tudos até hoje) tem compo­

sições no Codice attribllido ao Conde ele Bar­

cellos. Os que comprebendemos no nosso 

Cancioneiro, e que são todos distinctos dos 
mencionados quatorze, vão designados com 

um u-teri sco. 
Depois do nome de cada trovador indi­

camos entre parenthesis o numero, pelo me­
nos aproximado (pois algnmas canções ne­

ces itam ser ainda mais estudadas para se 

poderem acaso melhor destacar) das trovas 

suas que se acham no Cancioneiro, e isto por 
parcellas que designam os gruppos dellas, 

pela mesma ordem em que estão no Codice. 
Os nnmeros que vão em italico referem-se 

ás cnutigas satyricas qne estão no fim do vo-
3 
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lume, segundo ja deixámos cl:i to . Em Yista 
desses numeros reconhecerá o lnitor que 
apenas proximamente uma quarta parte elos 
trovadores figura no Coilice com mais de 
oito composições ; outra quar ta apenas com 
nma on duas, e devemos acrescentar que ás 
vezes são ellas bem insignificantes. Das 
outras duas quarta partes, em uma pro:xima. 
mente contam os trovadores de sete a oito, 
e na ontra de tres a seis composições. 



Lista alfahetica 
·l os 

Trovadores do Cancioneiro da Vaticana. 

l . .Alouso nicndes de Bcstcjt·os (3) . 

2.* Affon o (D .) r ei de Castclla L eon ( .... 1). 

Trovas 48" e 49". 

13.* A.ffon o (D .) XI. vencedor em Tarifa (1). 

Ajf'onso .Am~es (1(2) . t ) Trova 50". 

-L Affonso A.nues elo (ou ele) Cotom (1 ). 

A.ffon o A.nnes de Cordu (3). 

_.\.ffon o de Cotom (2-+-11). 

5. Affonso Fernandes Cubcl, Cavaleiro (1) . 

rl.ffonso JJ'eJ'nancles (2) . 

G. Affonso Gomes, Jograr de Sarria (1). 

I. Affonso (D .)LopesBayão (2+4-+-3).tt) 
.AJj'ohso Paes de Bragaa (5). 

!) .* Affonso (D .) Sanches fi lho cl'elrci D. 

Denis (12) . Tr. 44 . 

.:..) Yão em gr)'pho ou italico os nomes que 
,c encontram no Livro Velho das Linhagens . 

tt) L ::wanlw 2221 n. 14. 
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Affonso (D.) Sanclles (2) . 

10. Ayras Carpanc-l1o (7). 

Ayras, eng·eitado t) ( 4). 

11.';' Ayras Nunes, Clerigo (14-t-f) . Tr.3,4 C' 5. 

12. Ay1·as Paez, Jograr (2-t-2) . 

13 . Ayras Vaez (3). 

14. Aynts Pe1·ez (2-t-8). 

15.* Bcrnal de Bonaval (15-t-8) . Tr. 21 c 22. 

16 . Calisteo (ou Galasteo) Fernandes (2). 

17 .* Denú (D.), 1·e~· de l!m·t~tgal (128).Tr.1" 

18. Diogo Pezelbo, jograr (f). 

19. Estevctm Goellto (2). 

20.:;: Estevam Hernancles Bercto (vej . depois 

ele 38) (i) . Tr. 32. 

21. Estevam F e1·1wndes d'Elvas (4-t-3). 

22. Estev-am da Guarda (6-t-22). 

23 . Esteva11o Perez Froymn (FroiHs? Wolf 
Noyam e Fouam) (1) . 

24. E stevam lieymondo (3). 

t) Scri algum doo visinhos desÍI,(llado pela 
a lcunha ? 
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25. Esi:cvam Tratr:nwn (Wo lfTrancrcn) (4). 

26 . F'e?·nmn (fl.) F'r:?·?zandes Cogo?m?dw t ) 

(3). 

2 7. Femnm Froyas (Froynm ?) (3) . . 

28 .:;: Pe?·nom GonçrrbJes (1). Tr. 42. 
Fcrnnm Gonçalves (\\"olf Gntierrez) de 

Rcanra (Soabra on antes proYa.Yrlmeni:r 

Scna.brÜL (1) . 

2~. l<'ernnm Lle L11go. H) 

30. Fernam Pa.drom (4). 
31."' Penzam Hodngues de Calheiros ( --t-3). 

Tr. 19 c 20. 
32. fi'el'nam (D.) Paes de Talama.ncost (.'J). 

33. Fc1:nam Velho (10-r-2) . 

i-) Já jig-unwa em 12 til. 

tt) Não hesitnmos em ler assim o nome tlo 
Tr·nyaclot· quo umas vezes o copistH. csct·eve n 

Fernando Lago (1) o ub·a. H ernam del go (·1) 
r ntttl·a. finalmente Fcrnam D cs quijo (:í) . E s te 

ul t imo nnm,.. l'rirwipnlmente descnhi'C n. m:í leitura 

):}c~:oqurjo 
)}c ,:Zugo 
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34. Ferna.nr1' Emmes (1). 
G:tlastco Fernancles (vej. 16) (4) . 

35. Gm·cú:t Som·es (1). · 

36 . Gomes (D.) Grf?'cz'a (O abbn.cle) (2). 
3 7. G onça.Lo Errnnes elo VinhaL (13) ou 

Gonsalo (D .) Eannes elo Vinha! (9). 
38. Gonçalo P~nTO (Gol Pano, Wolf) (1). 
Hemn,nues Bn.LTcto (v~j. 21 ). 
1-Iema.ndo Rodrig ttes Redomlo (vej. Rotlrigo) 

(1). 

39 .'1: João, jogrnr, moratlor em Lcon (2) . 
(Tr. 2".) 

40. João (D.) d'Aboim t) (13 + 2). 
41. João Ayras, (ou D. João A'!F'as) bnr­

guez de Santiago (24-t-48-!-6'). 
João Basquiz de Talaueyra (vej. João Vas-

ques de Talaveira). 

42. João Baueca 011 Baueza (8-!-14+ 7). 
43.* João de Cangas (2) . Tr. 29". 

44. Jono F e1-nancles Danleleiro (3) . 

t ) >daman cos -- Li~· . T'elho elas Linl~>tgcn s . 
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45. João Gcwàa Sobrinho (2). 
-!6 . João de Gn.ya, escudeiro (i-t-!J) . 

4 7. João de Guillade (12+20-t-3-t-8). 
48 . João Lobcirat) (1). 

49 . João Lopes d'Ulhoatt) (7). 

:-O . .}oão Mendes de Bestehos (9) . 

fil. João llunes Camanes (5). 

52 .* João de Requeixo (5) . Tr. 36. 

53 . João Romeo (de Lugo) (1). 

fí4 .'" João Servando (3-t-17-t-4) . Tr. 28. 

39 

55. João (D.)Socl1'es Coellwttt) (13-t-12). 
56 João Som·es de Gaya (o irmão de ~[nr-

tim Soares) tttt) (1). 
57. João Sorwes de Fanl1a. (1). 

João Yasques (4). 

5 . Jo?ío Vasques (on Basques) de Talaxrira 

(8) . 

t) J:i. figur:l\·a em 1278. 
Tt) Yeja La•·anha 99 n. 3. Ulho. LiY. Yelho. 
t tt) Senhor de Boiros: Lavan1Hl. 227 nota C. 
ttt·i·) 1\o Cancioneiro vem com esta <l csi-

gnnção, sem o nome. 
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59. João Velho (i) . 

GO.* João Zorro (8). Tr. 9 10, 11 r 12. 

Gl. Jnyão (Jnli:i:o)Bolseiro (1+16). Tr. 35. 
62 . Lopo, jognn· (3 - J- 7). 

63. Lopo (D .) Diast) (L in.o, Wo lf 1-1-14). 

64.* Lonrenço, .i.ograr (1-i- 1+7+ 4). Tr. 
39 e 38. 

65 . J.fa1·tún Annes l\Iorinho (Wo lf ). 

G6 . l\1artiu ele Caldas (6). 

G 7. Martin C:~mpina (2) . 

68 . Martin Coclaz (7) . 

G9."' :à1:artin Moxa on :M:oy:~. (14+2). Tr. 37 

c 38. 
70* Martin Pcdrozelos'1' (Wolf, r:türozc los) 

(1 O). Tr. 31. 

71. M.cwún Pr:1·ez A!Yin (5) . 

72 . Na·i·tÚI Soa1·es (11). 

73* Mari:in, de Vig-o H) (G) . Tr. 23 c 24. 

"f) Lê-se Lias, mas ha uma troya de Pe ro 
cln. P onte q ue re,·cla o n om~. 

i-'1') Byzo (Wo lf' G ii zo). Vigo o u Byg-o. '! 
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74 . Men Hoclnf!~tes T enoiro t ) (8 +1). 

75 . Jfen Vasg~tes de Folhet r (1). 

* ni cndinho (1) . Tr. 33 . 

4 1 

7 6. l:útno Femancles (Wo lf,N uno P reez) (6). 

'1' N nno Fernàndes 'l'orn r.ol (6+ 1) Tr. 13, 

14 15 c 16. 
77 . Nnno P erez Snnclcn (4) . 

78 . Nu uo Porco (1). 

79 . Pay (Payo) Calvo (2). 

80. P ay de Cana, Clcrigo (2). 

1. Pay Gomes Clwràd10 t) (11 + 7). 

82 .* Pay Som·es (3) . Tr. 26 . 

83.* Pecb·o (D.) Conde de B m·celLos(3+7). 

Tr. 45, 46 e 47. 
84.'i= P edro Amjgo (12+ 8+4+4) Tr. 43 . 

PedNrnesSolas(S. ocaz, Wolf)V. 7(3). 

R5 . P edrcn Flalaz (Solar, \Volf : Ve,i . 7) (2). 

·j·) YejaLi n hagcn de Lavan h a 3!13. n. :3. 
-1-i-) Foi, cgundo Lanmha, n.lmi rantc deCa ·­

fe ll a co m D. Sancho, o hr:wo, que reino u rl e 

128 I c t 2!lli . 
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86. Pedro (D.) Baez t (i). 

* Pecl?·o Gcl?'cÚI Burgn,lrz Tr. 27. (2) . 
Pedro Solar (1 ). 

87.* Pereda (i) Tr. 34_. 
88 .* Pero Alcobot (Wolf c Griizmachrr: 

Meogo) (9) . Tr. 41. 
89. l'ero Annes Marinho (1 ). 

90. Pero Darmea (13-+3). 

91. Pero Dambroa (1-+4-t--1). 
92. Pcro ele Barclia (4). 

93. Pcro Barroso (2 + 7). 

94. Pe1·o Gcwcút (V.Pedro Garcia Bnrgalez). 
Pero Garcia Bano_so (3). 

D. Pe1·o Gomes Bcm·oso (1). 

95.* J>e1·o Gonçalves de Porto Cn.rreiro (3J. 

Tr. 17 e 18. 
9 6. Per o Goterrcs, Cavaleiro (1 ). 

97. Pero La. Ronco Ht) (Wolf Larottco) ( 2) 

t) D. Pedro Paes? Vej. L;?•. Tfelho elas 

L;nha.r;en.s. ti") Pcro Alvelo? Idem. 
ti·i") Pcl"D Lourenço? Idem. 
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98. Pe,·o !Jfendes da(on de) Fonceca (5-1-1, . 
99.* Pero d'Ornellas (1+1). Tr. 25. 

100.* Pero da(on de)Ponte (7 +1/~+13 --1-1). 

101. Pero de Veezt) (3). 
102.* Pero ele Viviães (2--1- i ). Tr. 40. 
103.'1' Raymou Gonçalves (1). 

104. Rodngo Annes d'Alvares (1). 

101>. Rodrigo Annes Ro dondo tt) (1). 

106. Roclrigo Anues de Vasconcellos (3) .ttt) 
107. Roy Fe1-nancles, Clerigo (6). 

Roy Fernandes (19) . 
108. Roy j]fa1·túzs (4). 

Roy Mar1;ius do Casal (6) . 
109.'i' Roy Paes de Ribcla (2 -1- 4-). Tr. 30. 
110. Roy Queimado (4) . 

111. Sancho Sanches (1 )· 

Sancho Sancll es 1 clr.rigo (7). 

'i') Pensamos primeüo se seria este o se· 
guinle em abbreYiatura; mas achamo l-o por Yezes 
escripto do mesmo modo, pelo que duYidamos. 

tt) Lavanha 231 , 55. 
ttt) Lnvanha 305 n. 11. 
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11:2. I ·asco (,'i/ (1). 

113. Vasco Peres (3). 
114. Vasco Peres Parda l (G) . 

115 . Yasco Prag-a de :mdc (!). 

116. ,~asco Rodrign<'s de Caveln (-1+ n) 

' asco Rodrignes do Calndn (2) . 
Deixamos de nnmcr:1r alo· nns nomes. 

qnaml s11 peitamos que et·am elles do. mes-

mos imHviduos ja drsignntlos de OlJtt·o modo. 
Nrste ca o cstit o de Ayrns En~rihdo, qn<' 
bem pode ter si do em um logar citado pela 

n.lcnnha, r n'ouh·o pelo verdadeiro a.ppellido . 
A. im é mui possivel que no catalogo real 
delles haja que acrescentar um on outro mais; 
porém n11nca i·antos qne faça olcY:t.r o 1111 -

mero a cento <' \intr r setr distincto , como 
s11pposcmm \Volf r Diez. \Yolf deixou <le 
fnzcr mcnç:to d Pero Anne. ~Iarinlto; ma em 

cmnbio i:r:üa de mn Martin AnncR l\Iorinl10 
c um Cal <le~n-om de q uc não encontramos Yf\R· 
tio·io na no .. a copia e não iivemos mrio de 
fazer :tYCrie:n:~r em Romn . 
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Quanto aos nomes Affonso Annes, Af­
fon so Annes do (ou de) Oo tom, Affonso de 
Ootom e até o proprio Affonso Annes de 
Oordu temos por mais que provavel que 
toclos se referem ao mesmo trovador, - o 
celebre Ootom, fi !h ado t) por D. Pedro, que, 
segundo um rei ele Castella trovador, mere­
cia ser por isso enforcado . Os seguintes ver­
sos de urna trova elo mesmo Cotom nos reve­
lam a sua r es idencia : 

nAs minhas jornadas vedes qua.es son : 

n Me os amigos mentem de femença.; 

,De Ca.str'a Burgos e end'a Palença 

nE de Pa.lença. sair m'a. Ca.nion. 
,E cnd'a Castr o" e tc. 

Cumpre-nos acrescentar que entre as 
composições, que deviam fazer parte desta 
collecção se compreilencliam mais duas de 
Pero Alcobo, mais outra de Affonso Sanc.hes, 

t) Trovas e Cantares- NoYas pagiuas 
de notas pag. 37!1. 
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e uma de Estevam Coelho, as quaes 110. 

apressámos a recolher (depois de estarem nn. 
impren sa) apenas fomos informados de que 
ja se achavam publicada como amostra com 
ouh·as dez mai no Annuario da littera­
tu ra romance e ingleza, de L eipzig. 
Apenas conservamos uma das ele Pero Alcobo 
(alJi chamado Ieogo) por nos parecer mais 
bella, e por que a reproduzimos mui cliffercn­
temente, restaurada com o auxilio da crítica, 
qne nos obrigou a ler no fim do primeiro 
verso velida, as oante de fria, e não 
nenaa.t) que nada ignifica.; a ler igual­
mente volvian em vez de voluan, para 
buscar o assoante de f ri a na terceira cop la, 
e a reconhecer pelo sentido que se deve ler 
mentiz em vez de mentir na quinta e 
se:xta copias, e :finalmente a conservar tal 
qual a encontramos no manuscripto a nltima 

t ) ncn.t.t 

ucltd.t 
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pahl:na da quinta copla, e da qual nos ocu­
paremos em uma nota final. 

Essa cantiga é dialogada: a mãi se 
mostra incommoclada porque a filha se de­
morou na fonte, e cada vez que uma ou ou­
tra fala, o trovador exclama no estribilho o 
seu triunfo, no meio da desintelligencia da 
amada com a mãi. 

E ' quanto julgamos conveniente com­
muuicar ao publico com respeito ao impor­
tante Cancioneiro ela Vaticana; deixando so­
mente de repetir aqui quanto publicámos 
nas n novas paginas" de notas ás , Trovas e 
Cantares, u isto é á edição de Madrid do Can­
cioneiro de Lisboa, attribuido ao Conde de 
Barcellos. 

Se em alguma noticia ou apreciação de­
sacertamos, no juizo dos entendidos, pe­
dimos ao publico benigna indulgencia. 

F. A. de V. 
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J. 

~e , .to p.trccct· .&cu, 

J •t lnill.& nunc.t fhy l"n· Vl: 

~ ponn d txe - U) .to&& 1 : 

..:. 
- ~cnl>ot· por vo.&.&o von cu . 

T'ornou .t>.tnlJuda cnron , 

~.mdo m ' c<>l:' o) ·•u dtzct· , 



~ dt,;,; ' : , tdc- v o<. v~t·on : 

,(, ~cn vo,; fot llqm n·.tgcr 

, Pi1r4 m.' trdc,; dc<.Torv<~r 

, ))'tt d1g ' 4CfllC.&TC CllltT•tr, 

,~c fez qu.cn .e.ct bcn qucnr 't" 

- Pot.e. <J:UC me m.1ndlldc.e. te, 

( ,::Otxc -11>' cu) .e.cn'hot·, u·-m.' et; 

~11.& j.t vo.e. ct de .&crvtr 

pt~:ttprc por v~,;.e. ' .tnd.trct, 

q.t vo.e.,; ' .t.m.or 1nc forfon; 

- JF{'.e..e.t q·ttc por vo.e..e.o vou 

- qujo .e.cmpt· ' cu j.i .e.cret. 

))11 cl.t: , non vo<. rcn pro! 

,, G<.e.o q-ue dtzcdc.t., ncn 

, )\',:'t pt·.tz de o oyt· -.ol , 



"VJ) 

n .Rn~· et noj' e fC~4r m; 

n q4 meu corAron. n.on i, 

,Nen ~erJ, per bo.t fi, 
~ ' b , penon do qu cu quero cn". 

Nen o meu, dtxe-11) cu, ia 

$enbor, non s.e l'.trnr4 

- ::Oe VÓS., ror CUJO :õ' el TCI\. . 

"O meu ( dt~~ · el.t) .s.crÁ 

, U fot ~emprc, ü e~T4, 

11 ~ de vó.e. non. curo ren" . 



JJ· 

~ n4ntOro-~dQ-ió que rroban d '11mor 

gr4nz dó fazer, 

E{ nQn TQm4r cn<>tn' en h.wcr pt·4:zu·; 

Por que perdcron nn bon scn"hQr 

Com' drn ):). )}cnt-G de Porrugal, 

,::Oc que non pode dt:zet· ncn"hun mal 

Romc, pero .~;~j4 prof.t:z4dor . 

Ú.~; rrobo1dQrc-b que pot-& ftc.Íron 

~~~ o -&cu rnno c no de Zcon, 

No de q4srd.t, no de Jlr.tgon, 

Nunc.t pot.e. de -&4 mQrrc -rrob.íron; 



}X 

~ do~ iogr.tn.& v o.& 9 ucro d tzet· 

Nune.t cobr.tt·on p.tno.&, nem .tvcr, 

~ o ~cu bcn rnuno dc.&cj.u·on. 

O .. .:.tv.tlnro .. c ctd.td.io~ 

.::O.tquc~rc rct .wt.tn dtzcr: 

~ ~c ,{cvt.trt con ~.~~ m.i.o.& poct·, 

Úurrol:>t don .... c c.&cudctrolõ, 

~c penlcron <1 T •lll &on .&cnlor, 

.::Oc qllCn po.&&o cu bcn chzct·, .&cn p•tvor, 

~c non ftcou d'.tl nolõ ql>n.&-r.io~. 

~ m .• u.& vo.& quero dtzct· dc.&n rct 

~ do!õ cruc d'cl avun bem faze•; 

.::Onr.tndo-.&c e~n mundo a pCt"dcr 

~.tnd' c{ 11\0t"t"CU j pot· '{ll•UtT ' Cll Vl C .&Cl 



X 

q'.t c1 fot rct .1 f,un.' mm pt·c~r.:tdot·, 

~ .&.:tboro.&o, e d' .uno• rrob.l(!ot·, 

l"odo .&ctt ben dtzc• non podcnt; 

o :tn.& T•tnTO m.c C(Utt·o confot'T.l.t' 

~n ~cu ncTo, que o V•tt ~cmr.ll,.tt:-, 

~ f.:tcct:- fnro-'> de mtn _,,íb.:o t'Cl. 



\711 VIJ , VUJ - ) o.io ,liyrc<>. 





)Jl 

~~-~~,, ,.. "'"':-~ 

·r 
~~ ·y oj' CU 'J,ti,t J.M.~TOt" .:<lllT•It'; 

/ 1• 
... .,.' . ~u c.w.t!g.tv•t per l,ti.t nbcyr.t, 

~ .L pd~Tot· C~r.tb.t ~en1'bnr.t: 

~ .t~condt-mc po1.t ~mtr-.tr ; 

~ dc:zta mut bcn c~rc c.tnr.tt·: 

n$ob' o r.llttO verde fro1cdo, 

\Tod.t~ f.tzcm a mcn amtg.:> 

q'bor.un o1'bo~ d '11mot· !:: 



X)V 

~ .t p·t<>rot· p•tt·cct.t mut bcn, 

~ cl,on~v.t, C C<>T•IV.l Col.llT.llldO : 

E{ ca, mttt p•t<> &o, ftu me .tchcg.tndo 

Pol.t O)it-, c <>ol n.tm. fJlct rem; 

~ dezu c.&-rc c.tnr.~t· mm bcn: 

, ,Hy c<>-rontutl,o tlo .tvd.tn.tl! 

~~ndo c.J.n-r.tdc<> vó<>, mou-' ctt ; 

~ pcn ', c ,J'.tmot·c.:. c1 m . .tL " 

~ ctt oy •• t .<>tt<>pll··tt• cn-ron, 

~ qunx.u· • .&c, c.&•.J.ndo con Jmon<>; 

~ fo1zt•t gUld.utd.J. de f1ore<>, 

)}c.& y cbor.tv.t, nun de cor~tro't; 

E{ tlezt.t c&rc c.un.tt· cnr.->n: 



XY 

,~c .:olT,t ct T•tn ~p-,md c de ii>ofnr! 

.llnt4t' .untgtt', c rton ou;;,.n· vcct· j 

~ pou!i>,tt>ct li> oh' o Avcl.m4l." 

Pou, cptc .t gmdandJ. fez .1 p.1!i>Tor, 

:P"ot.-!i>c ~.tnT.tndo, tndo·-!i>' cn rnan-!i>chn'bo; 

~ u·ct rn' ctt lo~o .t m.c u c.tmtnbo, 

q.t de .1 · noj.tr- non ouve -!i>.tbot·; 

~ dczt,t C.Ji>TC C<l.llT<H' bcrt •l p.1!i>TOI' : 

,PcLt nbctt·.t do no cAnrando 

)4 1.t -li>tgue d' .unor, qucn amorc.!i>, 

,II ', corno d ' oli>mM> J.t ncl.t ft·ol. u 



JY. 

JJ'I.IUTO 1n' cu p..tgo dcsrc vcr.'io, 

~ p.:>f.u, .tVCS CfUC C<lnTAil d' ..tll\Ot"C.&; 

Pct· q-ue .tndo j lcdo, .&cn nud.tdo: 

~ .t.&.&l f.tz rod ' omcn namor.tdo, 

pcmpr' j •tnd.t lca' , c mut loüf.io . 

~.ltld' cu p•t.&.&o per .tlgii.u; nbcjr.t .,; 

cfon b.:>.t.& ..trborcli>, per bon<:. pt·..tdolio, 

~ . I pe c"<lllTdTI Y J'•tli><uii"O~ 1\dll\OI"IIL .:>& , 



~ogu ' cu, .:on amorc-~'> , j vou c.tnr.tndo 

fÍ !og' ass1 d' .tm.orc..:. vou ttob.tndo, 

~ f<tfO c.tnr.trcs cn mtl m..tnnr.ts, 

d , d' 1 'i C1 cu gr.tn ns ~ gr.tn .t cgna, 

~t.tndo •n' .u. .tvH. cilnr.tn no c<.-no . 



__ , 

~"'~t· cptt no mundus mcngoa 1t 

.,, =PunlJct un d t.t de ~~. 1r busc,u·, _., __ ... 

€1'1n' y per cl.t fm pt·rgunnt· : 

,l>ts&cron rodos, itllur •1 bus.c,tdc ; 

<111 de rd gu T-&4. se fot 4. pcr,{ct· 

~e non pode 1nas cn nov.t& .tve~·, 

Nm j.i non .md.1 !li! jt·nt..tnd.t.lc. 

Nos moesnn·o& dl'>-& ft·.tdcs t·cgr.tdos 

J'f de m.tndct, c dtsscron m.' .1S&t: 

Non basqttcdcs vó->0 .1 vct·d ,td ' aqm, 



X) X 

C\•t mutro& 41\nos .tvcmos p.tssados 

~e non mot· ' cn nosco , pct· t,., ,t f~ ; 

~ cn Üsrcl tt verd11dc sot.t 

$cmr rc mot·.t:·, <iTsscn>n 11tc cpte non 

1'1!ot·.1V.t y, .tvT .t gr.tn s11zon; 

Ncn ft· .tdc se y j.í non conoct.t , 

Ncn o 11b.tdc u.s' y non csr.u-; 

~ol non qttct·t.t Cf!tc foss 'j pou.::.ar, 

~ an.d.t j.í. fór.l d11 .tb.tdt.t. 

€1n 
~lt 

~ 
panTlago &ttb.tlbcrg.td.:>, 

mb.t pou.s.td.t , cbcg.ít·on t·omcus 

Prcgunrct·os c dtsscron p.tt· deu& 

11:r'mro lcv.tdc .lo c.tmm ' ctT,td.:> 



XX 

q4 "' verdade qm.e. n·dc.e. 11cb.tr 

Úurro Cllm.tnl,o convem. .t bu.;c,u· 

q,t non ..&<1bcn 11CfU1 ele clem.tnd11clo . 



1~tf 
~~j!o .<>ouro de C\nxcttrc 
~'ti.' l-i /,;· 1t ii.t p·t-<>ror v1 4nd.tr, 

Jlr1n-r' .t!ong.td.t de genrc, 

,li!.<>.tndo voz .í c.tnr.tr, 

,llperr,tndo-.&c .<>a .<>.tt.t, 

~·tndo .<>.tj<l o1 r.tt<l 

.))o .&o!, n.t::. nb.t.& do m.~r . 



xxn 

~ ,u, IIVC~ Cft!C \li><IV<tn, 

~.tndo .&.ry.t, c.m~i>c.& 

I"ot!,t.& de .tmor canrAV.tm, 

Pelo~ t·,uno.& d' arndor; 

;I';1'at.& non .&n T.t1 que c.&-r-cvc.&.&c 

~c cn .t1 mtdat· potlc.&.&c 

{3c nott -rodo cn amot· . 

~npcro dtx' , <1 gran medo: 

- JYP>•t .&cnlJor f tdbr vo& n 

Hum. poco, .&c m.' .t.&CUtT.trdc.& 

E1 tt: m.n quJndo m .tntl.u·dc.&, 

, ~cnl,or l'or sa.n-r-a ;I';1'nn,t 

, J.\Ion c.&rctlc.& m.n.& a.qtu; 



XX))) 

, J\1,:',lJ;; 1dc VO& VO!õ.i;il Vld , 

, F<~nde;; m.e.&urd j: 

, q'.t o;; q-ue •tq-m cbcg.tnn, 

, Pot.& q-ue VI) .i; dCfUt .tc"b.tnn, 

, Ben d u·.ín que m.tt.& ottvÍ ." 



, r;·. 
!?' 
·~ ell senl,or ret de rf .J.Sre!.t .... ,,:;- '1 

.•f Ycnl,o m' cll vo,; quere!.tr: 

·; - ~u .tmet bü.t donzcl.t 

Por que m ' ouvt.&rc.& rrob.tr; 

O con q!len se fot ca.&.tt·, 

p.,t. qu.tnro eu 1.~. bcndu;, 

~cr 1n' oro~. por c-n lltol.rllt·. 

Ycal) or.t por cn dtrc-tro 

~ qunx ' , per .t-nrc vós d.t-t· : 

~~ ouve de 1n1 dtspetro, 

~ m.tndou.mc- dcs.tfl4r: 

Non_ me o<.n ,11.í m.or.tr , 



xx-v 

Vcnl,' .t vós que m ' cnp.tndcs; 

q.t non ct que m ' enp.tr.tr. 

~cnl>or ! pet· ~.tncr.t .1\:(.tnA, 

.1\:(.mdnd AnTe vós cbAnt.tr 

~l.t c mtn , Algum dt.t: 

~.mdAdc -no..; r.tzoAt·; 

~c s' cl.t de mt qttClxAr 

.)>c nulb.1 rcn, q:uc ctt dtsscssc: 

)I .&4 pct·son' quer' ctt TUilr. 

pc 111.1 jusTtfd non v.tl, 

)InTc Rct jusncnro, 



. YJ)J. 
;· r 

~rr~~"'--::· 
'9 . -'IT~ -.. ,uil dona. ( non dtgtt' cn cpt.d) 

'~-)\I:on a.gou·ou og.tno nt.tl, 

:Pol.t~ otuv~ dt 1\LtT.tL 

J·t. -pot· ~a. m.t~::..t ojt· 

~ VlU CO t'\10 q .trt1olf•tl 

~- nom. q-mz' d.t co~.,;.t :;.l)ic 

Jl don.t mut dt cot'.tfon 

Oyra. :;.~ mt.&::..t cnTon ; 



XXY)J 

~ fo.n pot· ojt· o .&cnn ol1, 

~ vcccic.& qttc ll,c .&oj p.tr·tlr. 

Üttvc .&tgl1.t ÇOt'VO ql1t'OI1 

G' 11011 qmz' ci.t c.t.&.t .&.t)it'. 

,H ciona cit.&<.e qtte .:;ct·..í? 

~ y o do.&tgn' c.&T..Í jJ; 

Rcvc.&nd..t, nt.tl citzct·.m.' • .!, 

~c m.c n.t tgnj.~- non lt'; 

G' dt.&
1 

o corvo qu4 c 4, 

G' no>n qmz' d.~- c.t.&ol .&oljr. 

JSra11C.t r.tc.& ngotro.:; vt 

)>c.& •tcptcl cit.t qttc 11aet; 

rf ' ' ' '101)1. .t CJUC.&t' .triO OltV 



XXY"J}} 

~ cl.t qtnz pt·ov.n· de .e. u·, 

G ouvy corvo .e.obn st 

G non qutz' d.t c.ts.t .&njr. 



1X
1 

x, XI, XIJ - }o,\o Ã.orro. 





]X. 

-./.'C 

~~g•ttlcmo~ .tLTot·.t, not· dca~ , .n vchd.t&, 
-;~··:-·~ o J: 

: .. · ., ~o .t'{tte.&r.t.& avcl.tncH·.t.& frolH{,t.&; 

~ cptcm. for vchd.t, corno vó.& vchd..t&, 

~c .tnngo .un.tt·, 

~o ·l'{ttC.(;T•t.& .wcLmcu·,u; gnmada;; 

Yc rl"IÍ batl.u· ! 

Batlcmo~ agot-.1, rot· deu.&, at lo.td.t-., 

$ o aq·uc.(;ra.& avclilncH·a.e. gt·anada.; ; 



XXX}} 

~ quem. fot· lo.tda, como vó~ loMla~, 
~ f'' Mntgo Blltllr, 

.;3o nq·uc~Til~ Bvc1anctt·a~ gran11dn~, 

\Tct·d blltl.u· ! 



X . 

.l.rc,u. m.tnd!)tt l.tvt·.u·: 

~ Li tt·.i n.t.b ~.tt'C.t.b nngo, 

1. ' I ~'h.t ft!Q.t , o vos..~; .umgo. 

~lrct porrugucz 

'B.tt·c.tl> m.tndou f.t7c•·: 

~ l.í tr.Í n .ts. ba~·c.t<. mtgo, 

. ' ' l'Jl,,t ftll,,,, o vos.<. .tnng~ · 

(j 



XXX]l' 

B.tt·~.u; lll..tndou l.t vr.u· 

{f no m.u· ~~~ dnr.11·: 

~ Lí 11·,i n.t~ bat·c.t~ 1n1go, 

.::t\11Ja. fJ!b.t, O VO<> &' ,Lf)t tgo ! 

Bilrc.t.s. m.tndou f.tz~r. 

~ no m.tr .t& mrrcr: 

~ l.í tt·.í 1t.t& b.tt·c.t~ nngo, 

.::t\1h.t hlb.t, o vo&&' .tnngo I 



~n Ztxbo.t .&obre lo ler 

B.trc.t.& nov.t.& m.tndn f.tzer: 

,B.t mlM penhor vehd,t! 

Bnrc.t.& nov.t.&· nundn le.tr 

~ no m.u· .tlÕ Jn.tndct Jnr.tt·: 
4 

H 1 m1JJ t:'cnbot· vchJ,t ! 

G* 



.YXXV I 

'...tttt· .. ·.u:, n-.)\' 4t.& n1ttnd~1 f'"•z.:t·, 

~no mnr ,,., mAndCJ mfTct·; 

...:. .Ht mb,l pcnlJot· vrlll!.t! 



x; ;. 

mca o1 11~ 1 g<:> 

,.l\m<:>r n 1r1.1g.:>, 

~t non otwc.;;.,c ; 

Ft:z por .~•mgo, 

~c non fc:zc. • ..,c. 

Pcl.t nbe1r.1 l'O meu .1mo1do 

l'rcbcllJCt, 11udrc, .:o ' m<tt 4111~rlo : 



- XXXl'JrJ -

li mot· et nugo, 

~C non OUVCi>~C; 

Ftz pot" .tnugo, 

~c non f~zc~-~:oc . 



XUJ, XlV , XV c XVJ - Nuno Fcm.tnd'.& 

l'orncol 

XVlJ c XVUJ :Pm) ~onf.tlvc<. Jc :Por-ro 

q.trretro. 





X))J. 

c non o yccr; 

iktc .:otr.t T.ttn.tnb.t et cndut·.tr 

Por .tm.tt· .ttnt!{O c non ll>c f,tl.tr; 

~ pou~.tnt ~o lo .tVcl.tn.tl. 

Por .un.tr 4mtgo e non Jl,c f,d.tt·, 

Non 11,' ou~' cu A cotr4 que et mo..;,n·.tr; 

~ poHut·ct ~o lo .tVd.tn.d. 



X:!..} l 

Por .un.tt· .tll"tlgo c non vccr, 

Non 11,' ou~,' cu •1 colT.t que n dt:zcr; 

~ pous.tt·n .so lo o •t vc1.w.d. 

Non 11,' ou.s.' cu 11 ~OIT.l que n dt:zct·, 

~ non me d<1n .snu. <1moc-c.s lc:z.cr; 

Ej pous.trct .so lo .tVcl.,n.d. 

Non 11,' otts' ·eu <1. ColT.4 que ct mo<.Tr.u ·, 

EJ' non me d<1.n .seus .4mot·cs v.Jgar; 

G pou<.M'Cl .so li) <l.Vd,tn<tl. 

• 



cv,ul ' .umgo, que tlormtdc;:, A.!ô m.tni)An.t;:, frtJ<>, 

T'od ,,., 1.,., .wc.& do 1J\undo d' .unot· dtzt.tn: 

,Zcd.t m ' 4nd' cu! 

:{cv.td ' .urt.lgo, que donmdc.e. .t;:, fn.t;:, manl,an.t.e., 

'!roa ,,., l.t;:, .tvc.& do mundo d' 4mor ,,mr.tn.tln: 

' m. .tnd' cu! 



X;l.lY 

't'od•H• !.1~ .lVc<. do mmtdo ,t' ,unoc- dtzt.llt 

;r>o 1neu nmor . c do vo .. .:,o ctl tncnntrtd: 

:{cd.l m ' .tnd' cu! 

't'od.te. !.1&.tvc<. d., mundo d' .unor C.tllTIIt"l.tn: 

;l>o ntctl <~mor, c; ,{o \'O~&o cu mcnT<~n.t: 

,Zcdtt m' .uui ' cu! 

.)}o tncu 11mor, c do voe. .. o cu mcnrAn.t: 

Vó<. ll,e<. -roll,c<o-rc<. o<. ramo<> en que .. • .:n.un : 

,Zcd.t m ' and ' cu! 

;r>o meu .tntor, c do voóóo cu mcnTAt'l•• : 

"Vót. ll,ce. roll,ce.n<. o& c-Amo& cn CfltC s ot.tm: 

~cd.a m ' And ' cu ! 



))o meu Amor, e do vo~~o eu mcnr.trt4: 

\Tó~ lbc.& rolbe.&rc.& o.& rAmo.& en que pou.&.1V41n: 

Zed' m' And' cu! 

.l>o meu 41nor, e do vo.&õo eu tnenTan4: 

Yó.& lhe~ rolbe~TCõ o<. rAmo-~> en que pou..Av4m: 

Zcd4 m' 4nd' eu! 

"Yó<. lhe~ Tolbc<>n.& o..; rAmo.& m que ô
1

014m, 

(Í lhe<. .&CC•t~rc.& a.& fonn.& en que l;>cvt4 m : 

~d4 m' And' cu! 

1'6., 11Jc.& rolhe.&n<. o& rAmo.& cn que poU<>4V4nt, 

(Í lbc.& ~eC4.&n~ 4& fonn& Ít &e bAnbAv.tm: 

~d.t tn' .tnd' cu! 



XV. 

~.-

r ;cj' cn n1.b.t m..tdr ' .tnd.tr 

e1i ,li<> b..trc.tô en o m4r; 

~ m'Hro.me d' .unot-! 

Fut cu mb4 m4dn vcct-, 

,B.t. b4r,..t<> en o ler ; 

~ 1notro.me d' 4mor, 

~ fot-l.u. 4 gu.trd4r; 

~ motro-mc d '4mor I 



}{.& b.u·c.t.& cn o ler, 

~ fot.Lu; .tTCndcr; 

~ motro-m.c d' .tln.ot· ! 

~ fod.t.& .í gu.tt·d,u·, 

. ~ n on o pude vccr ; 

~ motro-mc d' .un.ot·! 

~ non o .tclm y, 

~tcn cu por meu ln..t1 Vl ; 

~ motro-m.c d' ~mot· ! 



"' 

XV). 

J' O ponruc vo.t. b.trAlb,Hics u11go; 

.l:>dg.td.t! 

.llqut veto, ft11, .. , o '{llt <~nude~ . 

O pot·qm vos mtgo b.u·<tlh.tdes; 

,::Odg<td.t! 

O por'{llC vo::. b.tr.tU,..dc..t. nugo. 

,li qttc roll) eu bcn, po ts i vons' <~mlg-o . 

;:o rlg .lll.t ! 



XJ..)X 

O porque vó.& mtgo b.trail,,\de.& 

~et·o 11,' cu bm, pot.e. qu' o vó.& 4l!t4dc.&. 

,)}c1g4d4! 
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XYJJ. 

h 
•"'-""' {>'" ticu&, '"'T.d.t &tgo, 

..? ot.& non vcn meu .un tgo ; 

J>.,,.;;, non vcn, que f.11·n? 

)'({eu.;; .:dbcio&, ··om&tgo, 

~~~ non o& lt.u·ct . 

. clnt 

)'('[.n.;;., TOUC.1& d•t ~lóTcl.t, 

0u non vo& Tntgerct. 



Pcn> m ' C1l lcd.t <oemclho 

Non me <.et t!.n· Nn<.cllJo 
' 

,B.mtg•t<> qttc f.tret? 

~n vó<., .tt ! meu e<.pclho, 

Eju m.u<. non me vcnt: ! 



XYJJ). 

mctL 41tttgo 

O .mel do meu Am4do 

Pcrdt.o .e.o lo verde rB.)i4o: 

EJ cl>or' cu bcllA! 

Per dt-o .e. o lo verde rAy4o ; 

Porcn cl,or' eu. donA d' ,,lgo: 

~ cl,or' cu bcll.t ! 



Perdt.o .&o lo verde pmo; 

Ponn cbot·' eu ):)on.t Vtgo : 

€1 çbor' eu bcll,t! 





X IX c XX - fet·n.io Rodngu.c;; de q,tlbca·c "'· 

XXI c XX IJ - Bcrn.d de Bonttvttl. 

XXllJ c XXlV - · J'<(.tt•-rtn de "Vigo. 





X).X . 

cu, meu d1ltlgo, 

.tc.tr m.' cl' vm -&oi, non qut:z f.tl.tr mtgo 

l(mlM -&obcrb.t m.' o Tolheu 

~e ftz o crue m' d defendeu: 

l(.tc4r m' d VlU -&ol, non CJ:UlZ fAl.tr nngo 

{j'u v1.o, ft:z que non, por -&CtL c4-&ngo : 

l(ml!.t -&oberb.t m' o Tol~eu 

~~ ftz o que m' e1 defendeu: 



'· ,, J)) 

€Íu vt.o, Frz q-tu non, por ~cu ,,,~ngo. 

~te ot·.t, qn.•ntlo <hgo: 

~lnh.t ~obet·b.t m o rolhcu 

~c ftz o que m ' el defendeu . 

{Í ~n m ' cu. T.tnTo ' qu.tl bcn m' d 9ucrn.1 

~c non 1ncn menTe~ no qae f•'Z' '' : 

}\fmb..t .l!>obcrb.t m' o r olhcu 

~c .f•z o que m' d defendeu. 

~c non mc·n menn~ no q:ue fGZl" 

{Í ftz -pcz.tr .t qu.cm m' o non f4t"l.t ::­

}\fmba ~oberba m' o ro1bcu 

~c ftz o q-ue m ' cl defendeu. 



'l..JX 

EJ hz pcz·tt· ·• quem m ' o non f .tn ,, 

EJ Tor-noa ~· cn ~obt·c mt .t foh .t 

~tnlM ~obu-b.t nt' o rolben 

~te ft:z o que m ' cl defendeu . 



XX. 

~e non pude vcer couz.t , 

Ond e ouvelõlõ e g.:.!õ.t1l)<ldo, 

.::Oelõ Cfltc VÓ.!ô de m.t P•ll't"t lõ"telõ, 

'T.t 40t" <1 CfUC me VllõTClõ. 

)}elõ oj' m~u; .tnd.1.t·n leda, 

Olett 4mtgo, potô vo.& vejo 

(),.u ' ~ .t mUlTO que non vt couz.: 

~e me roll,c.&.&e o dczcio, 

))c.& qtte vólõ de mt p.u·n ,;TC-~õ 

'T.1 •lOt",l <{llC JnC VllõTClõ. 



)}e.e. oi' 111.41.& non vo.& V44de .. 

~e , 4Jn.or quere de.& co•mgo, 

cj.t j4m41.e. ·non 4t" fo1 1edo 

~eu cot"4fOn, rtHtt 4mtgo, 

):>e.e. que vó.& de nn p.u-n.e.re<., 

l'.t 40t"4 que me Vl<.Te<.. 



XXJ. 

,j 
.,1 remol!..t.&, ,, deu.& grAdo, 
~{ 4 'T4n bon dt4 conngo 

C\4 nov45 me dt.Eo5tron 

~e ven o meu 4 mtgo: 

~e ven o meu 4mtgo 

~n r4n bon dt4 mtgo! 

'T4n bon du comtgo 

Fremo.e.4.e,, 11 deu5 gr4do, 

q4 noV4.Eo me dt.e..Eoeron 



~4 v cu,, o mcn !l m .tdo . 

'Pt·c ,nos,lS , ,, deus gt·.ui.:>, 

~a vc n~ o mqt .t1n4 do ! 

~·~ n o,ytt~ m ç d JSScron 

~te vem . .:> n~ctt .t n~tg.:> ; 

q· n n ~' eu mut lçtlo\, 

p .,, ., T,~l 111And 4 tln m.1g o. 

P o1 s T41 m.tnd,\ <{ ct m l gQ. 

~te v cn ç. 111CI\ 4 1111 g .:> . 

q4 'H!V4i> llH qt~~et-Qf\ 

~c vnt 9 rncn 4 11\l ff\? ~ 

<t .m !t' ç'~ ttt.nt lç tln, 

• 
~ cmdo s em pr-e nç m eu cor4~on ; 

P ot.& non cwd' 41, dcs· qu e vo& vt, 
_. 
pc non cn tnc u tt n\l g o , 



~ d' .tmor .&u que nulb' omc nn, 

Pot.e. mtg' (, Ta1 mand.tdo: 

~e ven o meu 4mo1do: 



.X.XJJ· 

<;uyd' cu coynd' en o .&m cor.tzon; 

Porque no1t fot nngo n.t ..&.tgr.t:zon 

,::Oc Bon.w.lL 

Po1.& eu m1go .&ett m.~tnd.tdo non n; 

J.t m' cu 1cd.t pan·u· non podcrn 

,X>e Bon.tv.t1. 
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J..XVJ 

' m 

}(1utTo vtv' Ht tn4t~ leda, c.t tne vou 

::Oe Bon4v41. 



XXJJJ. 

-~ bA n·man.t fnmo::..1, t\ .. ,~-,. .... 1>· 

• Lfi )t·ctic<> comtgo 
0}'"'" 

,H l.t Jgnj.t de V1go , 

'ci é o m.tr .s..dtdo : 

Jrcdc.!õ de gr.tdo 

,H l.t Jgrcj.t de \ligo, 

'ci é o m.1r lc\Mdo: 

8* 



,B. !.t }gnj.t dç "Ytg~> 

~· o m.tr .&.thd~>: 

~ vcn-.í y m.tdrc 

O ntcl> .tnugo: 

~ nnr.tt·cml>..& Lu; ond.t.:. . . . 

,B. 14 )gnj.t de "Vig~> 

~· c m .. 4r lcv,llio: 

~ vcn·.i y m.tdn 

0 11\CO .tm.tdl>: 

~ m ll' •tt"Cll'tO..& l.t.& ond.t.& . .. 



.X.X)"Y. 

n po.e..e. ' cu, m.tdrc, tr .t p4nr-.t qeoh.t, 

me gnardadc.e. 4 notrc c o dt.t 

;Do mett .tmtgo. 

Non po.e..;,' cu, mttdn, ver g4.e.a1l,,ulo, 

q.t me 11011 1ctxadc.e. fAzer ma11d.t.Io 

;Do meu Amtgo. 

q.t me guard4dc.e. a not-r' c o dttt; 

Mon·cr.vo.e..et c~n .tque.&-rll pcrh.t, 

:Pot· meu atntgo . 



;!,.XX 

q<t me non letx<tde<> f4zer m~nd,tdo, 

~ornr.vo<>.et con 4CfUe<>re cutd<tdo 

Por meu .tmtgo . 

.l'1rorecr. vo<>.n con 4'fUe<>TB perft4 ; 

~ .:;,e me lnx..t<>&ede<> tr, gu..trn.t. 

~om meu .t.mtgo. 

}l:(orrcr-vo.e..ct con 4CfUC<>Te cutd..tdo; 

~ .:;,e qutscrdc<> 1rn, mu 1 de gr<~.do, 

qom. nHtt ..tmtgo. 



XXV - :Pct·o d' Üt·~cl!.t.& 

XXV) - :P.t)i poan.& 

XXYIJ - P~i!t-o @.trcu, 'Burg.tlc.t. 

XXVUJ - João pct·vando 

XXlX - .João· de qang,t~ 

XXX - Ru.Y Pnc~ de R1bcl.t. 





-~ u • c 
. -

.X.XY. 

~en1)or e or11 que ~cr.i 
))Jtqttcl' que ~empt·e cotr.tdo vtvett 

€f vtve? qutc!4t·.i poren ~cr ~41tdcu; 

q~~. ~.tbc bm que nunc.t perder.i 

EJ~r4 cotrJt, Cll non quer ~4 ~en'hor. 

€f que ~triÍ do Cfl~C Cf!llZ ntUt gr4n ben, 

Ej quer .tqucn 11) o non Cfltcr gr.tdcccr, 

Non i11e quer, por cndc Ót~rro bm f.tzer? 

€f ~abc que non verder.i, per ren, 

~~r.t cotr.t, Cll non quer ~4 pen'bot·! 



J.XX)Y 

~ qae ~er.i do que <ocmpn <ocrvtr 

pcn'bor que l'be qutz c quer porcn m•â 

~ nunco1 ll,t po1<o qutz f.tzcr .tl? 

~ qac .nunc.t dc<ot põdc p.tr-rtt· 

~-&T•t cotT.t ct~-, non qucc:- .;;11 ~cnlJoc:-? 

No.e.rro penhor c or11 que .e.er.í 

_))aqud' que ~empn cotr.tdo vwcu 

€f vtvc? qu1d.tr.Í pot·en .e. c r <ollndca; 

qtl. -&ttbt bcn '{Ut nuncll ttrdcr-..í 

~-&T.t colTA, C•l non qtter <o<t $cn1lor. 



XXVJ. 

nunc.t m.tt.e. mtgo vtvcrM 

Por d•m.e. don.s.e. 4CfU1 i j.t ! 

I 
mUlTO nl e1 b•\Vld. jur.s.do 

~e me non vt.e..e.e, m.tt-6, 4 deu.G gr4do, 

Por deu.G d on.s..e. 4CfU.l i j.t ! 

O qu.e ju.r4h4 que me non vt.e.M, 

Pero non .e.ct rodo '{U.4nr' cl dte.e.c, 

Por deu.e. don4.e. 4cpn é j4! 



- 'J..XXYJ 

.1\!dbot" fez C4 o non dt.&.&c : 

Pot" dcu.õ donA<> •qut jll ! 



G\t>,,~~~ 
~~~ 

.XXVJJ. 

o meu. .:.mtgo : 

p.ml>u.d.t .t nd' eu ! 

)}o que m' ouve iurado; 

:Por.& mennu, per ,.eu gr..tdo, 

p.mbuda .tnd' cu ! 

N~n fot ojc .&a vta; 

l1'.tt.& bcn, dc.e.' aquc1 du, 

~..tnbud4 4nd' eu! 



Non e' de mt p4n-tdo; 

~lll&, por-qut m' 4 mmndo, 

p4nlmd4 .tnd' eu! 

• 



XXVJJJ. 

El non me 1etx4m com el.t& 

Jr, C4 log' d.i trt4; 

.Pot"que vm j meu <~.mtgo. 

~e eu fol>lõ' m -r-41 com.p4nf:n4 

))e don<~.;;, fõr4 gu4nd4; 

;:r<.(.n& non qut.&o ml.M m.4dn, 

~e ftze.e.•.' eu de 14 td4. 

Pot"cptc ven j meu llmtgo. 



:!.XXX 

'T<~1 romAr1.4 de donA.&, 

-v;;, A1.1, que non .i tMr, 

~ forA oj' cu com dA.&, 

~Al.& non me queren 1nxar; 

Porque vcn y mm Amlgo. 

_NuncA me ame mAdre m111, 

~c d' dA non for vmg-Ada ; 

Porq-ue oj' A ~ .. m pervAndo 

Non vou, e me Tem guArd11da; 

Porq-ue ven y meu amtgo. 



.X.X).X. 

:· nngo, ,.e me gr.tndc ben que"gc ... 
;. ~. ~ ...'.\ ' 
.. ~·.)áe 11. ;:;.m J\':J,tm.cdc, VCet".tn cdc ... 

Üje, non nH y tlta11Cttdc,. .11ll1go . 

P o1 ... m. '.tqm t·cn 11011 podcdc_, dlzcr , 

Jd' u ~~.j. t dc_... ~onugo Ltzct· 

Üjc, non me y m.t11Cotdc,. otntlgo. 

9 



J, XXX)J -

~cre u; \'Ó-"> cn ~~n ~.uncdc do m,H· 

N,, cnn1da, .E.C me o deu.-"> ~tgu~<oo11·, 

Üjc, non me y m.mc.ldC-"> ollm go . 



-l . - • ~ - l 

.X .X .X. 

~ cottfonila.me p.tn JYra.rcol:> 

pc pol,t ,::Oonzela. ã' llt-coo; 

,)} ' a.m orel:> n 1n.1l. 

JY(,tl me ven 1,a. c,tif,t ({14 

pe cu pct· ,:Oon.t ~at·J ,t 

))' amore.<. ct m,tl. 



Fenl.tnd' ~.<>c,t11J o me ]>HfllC 

~c m pol.1 de -vill) .Bnnque 

):)' ,tmorc.<> C1 m.al. 



XXX.) 

XXXI.) 

XXVll.J 

~.trnn J?c,h·ozcloJõ 

~.;nv.tn Hcrn.tndc<. 'Bcnro, q.t­
v.tlnt·o 

J\(ccndmbo 

XX.XlV - .Pcnd.t 

XXXV - Jtryào Bokctt·o 

XXX V.J - João de :Rccptnxo. 





.xxx;r. 

deu~ que v o.& non pc~ ' , 

m.~dn, ml,.t" ~cnl>ot·, 

,:Ü' ll" ,t p,m pa1v.tdot· 

q,t .<.t ojc y v,m Trc.<. 

Fr-cmo.<..t.<., ctt .<.ct·ct 

)I l,ii.t, "ben o .<.ct. 

Por f,tzct· ot·,tfon 

~ct.' oj' cu aLí H· ; 

~ por vos non mcnnr 

À ·' . d ?-C OJ y ll4S -"011 

Ft·emo.e,ns, ·nt scrc t 



Por ll,c f.tzct· pt·.tzct·: 

f3c oj ' y l,ii,l v.n 

Frcmo-&tt, ca ~ct·.:J 



.X.X.X}J. 

l&,nv' ~.me.&! P ot· dctt ::. m.tndadc 

~~\.~,B. R o )i P .t .. logo c::.n dt4, 

$ c qmzct· tt· 4 ~.utr.t JY(4n.t, 

~c .&c 11011 v.t.t pcLt 1'nnd,L<{c; 

q·.t me dtzcn que 11, ' y -re1n }tct·n,ulll.t 

qtLtd.t. fcn.t pela g•tf.u-t .t. 

_..., f . i' 4 ront.tt' t•l .tzct·. qtnzcr, 

qomo .t .&cmpt·c f.tzct· .&oy.t, 

O urro C<lll1.tlll)o r.ut-rc -rod.tVld; 

q.t o d,t T'nnd,u{~ 11011 11,' i mc.&nt· ; 

q4 me thzem que }tcrn .tnd ,t tln qact· 

JY(crct· c!l.ttf.t pcLt g•tf ,tn.t . 



~ .:.u{a . . . . q-ttc d vcn .t ~a nr.u·cnt 

pc m.prc ttl.i vn 1 fazct· rontllt"ttl; 

,:Oo d.t 'Tnnd.ufc ponm. q-ue ..;oy.t 

~· u·, nuná.tdc q-ue .e.c gu.11·d' c1 mu1 bcn; 

qd m e d r zen Cfll C FcrnMtd.t u , l TC 11 

cj1Lttl.t f ctrtl pcLt g.tfttnA. 



.X.X.XJJJ-

' cnntrt4 de p.ut ~ 
m. cn n.t ;;unott 

oncl~t.(; que gt·.tndc.(; .(;on: 

~cu 4Tcndcnd ' o lltCU. ,untgo . .. . 

~eu .trcndcnd' O 111.CU .tnugo ! . .. 

~.(;T,utdo Tta. crnud:.t .tnre o 4lr.tr, 

c(n·c.u·on . m' .t.(; ond.t& gt·.tndc.(; do m .tt' : 

~ cu .trendcnd ' o mct~ tl. lll.tgo . . . 

€f ct~ .trcnclcn a' o me a a.mtgo ! . . . 



cfcrcilron.m' .t.& ond.t.& que gr.tndc& &.:ln 

N on ct b.trqttcu·o nem. t·cnMdot·: 

~ ctt .tTcndcnd' o nutt .tmtgo ... 

~ Clt .tTCtUfcnd' .:l H\Cil .tmtgo ! . . 

qcrc.tron . m' .t& ond.t.& d., .tiT., m.tr. 

Non n b.tt·quctro, nem . .e.n nm..t r ! 

~ ctt .tTcnd.' o tncu nnugo .. . 

~ Clt .tTCttd
1 

O JllC!L d 1111g0! .. . 

Non ct b.trqttctro nem rcln,ll{or! 

;I\1'orrcrct, frc1no.e..t, no m.tt" m.:~tor·: 

~cu ,q:c nd' o n~cn .tmtgo ... 

~ ctt .tTcndcnd' o mctt .untgo! ... 



Non ct b.tn:ptcH·o ncn sn nm .. t t • : 

.li:Íot-rc r·ct, ft·cmo.e..t 11 0 ,t!·ro 11~<11· 

~ ctt .trcndcnd' o meu an~tgo . . . 

~ ctt 4rcndcnd ' o meu .tntlgo ! .. . 



.XXXJV: 

nctt.& H é vcn{,tnc, 

pn Ctt, .e.' é de nto-ro, 

;:w:'oe-r.t -rorpttl.tne, 

~ ntot-r.t é, cuHl.tnc, 

;:w:'on-11. é cov.trc!t.t, 

~ mot-r..t i m..t1d4dc. 



pc ,::Oon J\':r'.tt·nn tnorro 

pcmpn -rcn J:"t bond.tdc; 

Üic tn~>t.&, mÁo.& co.&Tttmc.r, , 

0-rro .&cnl)ot· c,t-r.a.dc ! 

J\:(,n.& n on o .a.c'h.tt·cdc-., 

))c Rom.a. .te.i .tnd.a.dc. 
4 ipc -r.t1 .&cn"hot: qu.cndc.&, 

;H1l,m·c.e. dcm,md,tdc 

Pn·o cl>u.&, c,tV,t1ctt·o.e., 

pn cu, cn .:andúlc, 

~c vo.e. .wlif.tt"l.t 

T'ollJct• a' d .&oyd.tdc ; 

;:r<,Gn.e. que vo.& ,hg.t bcrt vcn{adc 

Non c.&r t·n ncn conde, 

J\J,u.& ouTt".t. po-rc.e.-r.tdc, 



7.. X 7.."VJ 

~lC non d11·n 

~c dtt·ct . 

.P..!._tc non dtrct. 



.XXXV: 

~fi. 
1.: 

~, JJ,cz 1Jü.,t c<~.n-ng<~. d' amot· 

'> 

Ür<t ntct~ ,tmtgo pot· tnt, 

~· nunca mcl"hor fctTA. vt; 

]11:',n& como x' é m.nt -rt·ob<~.dot·, 

Fez nii,t& hna& no &on, 

Mut-ro bem .e.c .e.oube lm&cat· 

Pot· mt, ab, q-tt.tndo 4 fe-z, 

~n loar-me mtnr' cn m.cu l't"t1; 

10 



;:f\f.tt~ de pr.tn pot· xc nn nt .trar, 

Fez 1,tl.4~ ln·u~ no ~on, 

~c 111.1 ~.tç,un o co t-.t ~on. 

Per bo,t fi, ben b.u·Aron 

)}c ,, por m1 bõ.t fa:zcr, 

€f mmro ll1 ' o ~Cl gt·4d'rcn·; 

,l\1'4te. vede~ de Cf!LC me tn4TOII: 

Fez unt.4<> hn .t<> no e.~n, 



.XXXVJ 

meu olmtg.,, 

~ vcnl)o d' c1 n.tmor.tdn; 

:Por qn.utro f,t!ot~ conngo: 

q.t me jurou que n1.on·u 

·por n·u, T.t1 ben me qttet"t"t .l . 

~ed.t vcnl,o d.t bcnntd.t, 

€f dc~T•l vez !ed.t ~C!"Cl ; 

<1'·1 f .t!n 4 meu 411\ tgo 

10 ~ 



G-
O crttc .;cmrrc dcscjet : 

q,~ 11te jut·ott Cf1tC ntorn.t 

Pot· nu, r.tl bcn me qucrrt.t. 

,)}' Ít nt.' ett vt co' nt.ctt ,tJntgo 

Ytn IedA, dctt<. me ret·don, 

C\.t non lln cmd' 11 mcn·nr, 

Pot· qu,mro nt.' el dt.t..t.' en-ron: 

(-{ . 
1 .t me Jttt·ou que mot·t·u 

l?ot· nu , r.tl ben me querna. 



XXXVIJ - ;IYr.trrln .l'(ox.t 

XXXVllJ - JlTnl.nud.t Ul11d vez ·l Mox.t 

e otLtT.l .to que .e.cgttc: 

XXX1X - ,Zounnro jogr.tt· 

XL - Pero de "Vivl<ie<> 

XLJ - Pct·o jjJçobo 

XLIJ - Fet·n.w"t. @onralvc.e. 

XLllJ - Pedr' j11mgo. 





XXXYJ). 

~~:;~ter qu.tn·r' eu vejo 
:'l'-- Pen.,o é d~.,ejo 

~~ cotr,tl>, pe.,,tr, 

Bul>C4ndo u .,ejo 

O cór m' ,.,r.{ rejo ; 

~' me f·tz mtd.tr 

C\4 po1., }tr.tnqm<>.t 

.Proe<>.t 



\fC 11 CUl €J.&Ç<t\C..,,I 

Non ~Cl que vcn<>a r' 

'Vcj' cu .1\Íolc.e..t , 

;:f11'.t.lc..,a 
Pcn.e.a, poTJ1c.;;o~ 

O mando Tot·n.tL 

J-i de vcrd.tdc, 

Ncn ,{e lc.ddl1d < 

Non ou.&o fal.u· ; 

cja f.tl~ld~tdc, 

)\l.cnnr11 c maldade 

1\Ion ll,1 d.tn log•tl'. 

€J' ... ra::. ..,on n.tda.~> 

€J cnad.t.., 

€J'.e.vcnTttt:"ad4& 

€J' quere n nm.u· ! 



,H;; TIO.!õ~u15 f<~d.!.& 

Jc.~d.t.& 
~ 
~on clJcgada.& 

Pct" c.&Tc f .td .u· . 

.Zouv.1n' .1.& 4Ttrc.&: 

G· fCt" .!õlTI.ÍttTC.!õ 

a m.ot·c.& c poder 

Httn.& joglan.& 

ptts nobns f.1Ltns 

;Soy.tm dc:zct". 

Ycj' .dong.tdrt.s 

::OI!lrlldo& 

::Oo mundo, 1 vcd .t.tluõ 

G <1 .&c pct"dct·; 

"Vcj' aclJcgadrt.& 

Zo.t.dus 



o ... de mn1 éhzct·. 

Pct." que .&c .:::.oj.t 

'!"odo ben rege r, 

Par corrc.&1•t 

~Oi.l.& que •WU 

Ft·cmo.&o poder. 

~tttnd' ~t1c~n<~. 

Yevu 

No mundo, f ,tll.!. 

)\':(nn::' n1 que pr A. zet·. 

Fol • .&c .&.!. V lo\; 

E! dc.&tn, 



q.td.t dl.t 

~1 de f.dccct· 

)}' .1r Cfl~C v.th.t 

qom.pn.t 
-1. t'cu -r.cmpo, 

}~O[PA 

;H. c.&condct·. 



XX.XVJJJ. 

Ó<. qac .<.ocdc<. cn q ot-rc mot·.tr, 

)}c;;TC<. pt·tv<t do;; qucn·u <..:.bcr 

pc ll>c<> blldc pt·tvllll f-4 mmTo dm·,tr; 

q~~ o<. non vejo dat·, ncn~ dc<.pcndcr , 

,llnn o<. vejo Tom,a· c pcd1t· ; 

~ o que lhe..; non qHct· d ,tt· ou ;;ervtr, 

Noa pode rcn com dnt 4 rtttb ~tr. 

;:t}e.e.Tc<> pnvado<. non .& ct n ovcLn·, 

~cnon que 1bc.:; vejo mut gT.1.Tt poder; 

~ gr4udc.e. rcnd,t<. c Ctt<.,t.& gn.t .tn.tt·, 



~JX 

~ vejo o.~; gro~tndc-~:> mutro empobrecer 

~ con provez•t da gr.t<>.&•t cojr. 

~ b.t drey .&abor de o-~:> ouva·, 

M.tt.& eu non sn que lhe v.tn conHl1!4r. 

~odes de qorn, e non Mbedc.& rcn 

q'-1 me.&rcr f •tz .t co~td ' omc que dé, 

:Pot.& 4
1 

q'orrc per hd1.1r t~lgo ven; 

q'A .~;e dAr non quer, per seu .&.tbor é, 

Pot.& nA qorrc bome non hvra por ai , 

Pcn.&e de dor, non se rra6albc d' ,tl; 

qo o.& prtvAdos quenn que lbe.& dcen. 



XX.XJ.X. 

€f dt.&.&c bü.t, mbA .e.enbor, 

n 'X>t.e.ed' .untg4.& corntgo 

,0 c.tnrAr do meu 41ntgo " . 

'TodA.& Tt·c.e. C.t1lT4V.tn mut bcn, 

qome mOf4.!0 ll41n0t•4d4.&j 

~ do.e. 41JlOt'Cõ COlT4d4õ 0 

EJ' d t.e..e.' B porque per~' o .o;. c n 

, )}t.e.ed' Amtgo.e. comtgo 

,0 C<~nTor do meu .tmtgo". 



~te gt·.tntle .:>.tb.;,t· cu .tvl.t 

)}e 111; oyr .:.tnr.tt· cnron, 

~ pt·oguet"tnl de cor.t~on 

~t.tndo ml.M .1:>cnl>or chzt4: 

,_)),.,,a' am1ga1:> comtgo 

,0 cnnr.tr d.:> meu .untgo. 

~ .:;c <11:> eu m.n.& oj.&.&c 

,B que gt·an .1:>ttbot· c.&r.w.t 

~ que mtnro mt p.tg.tV4 

,::O e como mb.t pcnbor d 11:>1:>e: 

,)}t1:>cd' .tnng.u; con~tgo 

,0 c.tnTat· do ntett .tnngo" . 



ot~ no~~.t~ 1!t.tdn~ v.tn 4 ;3.a.n ptmon, 

Y.tl de Pt·.tdo~ c.mdé,t-ô crunm.u·, 

Nó~ .t,; 1ncntn 4~ pttnbcmo~ ,!' .trtd.u: 

C\on no<.~,t~ m.tdn~, e cLt~ cnTon 

~tctmcn C4ndca~ pce nó~ c pct· .,_t, 

~ nó~ mcmna~ b,nl.tnmo"' y. 

No~,;o"' .a.m.tgo~ Todo~ 1~t tt·.ín 

Pot· no~ vcct·; c .tniLtrcmo~ nó~ 

13.a.tl,tndo 41\T, ele~, fcnno<>4~, ~ó~; 



~ no~~.t~ m~tdrc.&, pot.& que .d.i v.m, 

~etmcn cttndc,l~ pct· nó.::. c pc t· ~t 

~ nó.::. mcmn.t~ lJ.nl.u·cmo.& y. 

No~~o.& anugo.::. tr.in . pct· cott~tr 

qom.o b.nl.tmo.&, e podcn vcct· 

B1nldr mo~a~ de bon p<trcccr, 

~ no.&~.t.& m~tdn.::., pot~ 14 qact·cn 11·, 

~tctmen c,u,dc.t~ pct· nó.& o per .&I, 

€1 nÓ.:õ n1-cntn•t~ b.uLtremo,; y. 

11 



,g,tdc~ ftl),,t, ml,.t f,!'J, ,t vchd11, 

, Ponruc T•trd.t~Tc.;. n.t fonT.tn.t fn,t ?" 

o~ .t mon.;. Cl , -

, ::Otgadc.;, flll,11, ml>,t ftl'b.t lou~dnl11 
,Ponptc T·tt·d.t.;.Tc~ 1111 fn.t fo nr.t n.t ?" 

0.;. .unon.;, n! -

,'~r:u·dct, ml,.t m.tdn, 1\•t fonTnnll fn.t, 

,qcrvo~ do monrc <1 .tugn•t volvt.un" . 

Ü.;, lllltOt'C~ Cl! -



sxv 
,T:H·dn, mbil m.tdn, n.t fnil fonran.t, 

:qct·vos do monTe volvt.un 4 .tugu.t". 

O.e. .tmon.& cl! -

nMcnn.s, mb.t. ftU,.~., lltcnTl"' ror amtgo 

nNtmC4 Vl cervo que volvc.sse .4 no". 

Ü.e. ~tmon.s ct ! 

,]Ícnn.s, m1)4 ftlb..t, ntcnn.s pot· Am.tdo, 

,Nunc.t Vl cervo cruc volvc<.-&
1 

albo". 

O.s d. tltO!'C.& fl ! -

n · 



f:l utTO.& vcj' cu que, con gt·nn mcngu.t de .&en, 
~.-
~h~ .Bn gr.tn f.tvot· de me dtzct· pe:z~tr, 

" .. ,_ Ef Todolo.& que me veen ~ngunT·tt· 
~t.tl c.&T •t dont~. que cu quct·o ben : 

\fi:dcs que s.tndc:z é, que j.í loamt·•t 

Non Cllr.trt, nem. ar c.tT41t nH.&ut·ll; 

Ncn CIITB!t mt, ll qac non pc.&.t mu1 bcn. 



.XZJJJ. 

'~ ~-lljot" @.trct.t T.tn pobr·' og.tno 
... ff;? , 
~rr. ~e nunc.t T•tn pobt" OUTt"ól mollJcr vt, 

~e, .&e non fo.&<.' o .tt·ceduno, 

Non .wta que dctT.tt" .&obn .&1; 

o d.nam 

ff pot" .tcptclfo que 11J' ann·' •llnbo.& d,tJJ\ 

,fínd' el.t Tod.t cobe<T<l de p.tno. 



•\ 



:- J 
.<}~, •l•t;;co .l\Íu·nn;;, p.:u;; vó;; Tr.tb,t!b.tt{c;; 

r(\~.' a 11 ' o).'<o , '1 -r~:.tb.t M<>rc<> de r r ob,H· d .tmo~:, 
'-Jb 

. ,)}o que Agot·ll, po~: no;;n·o ~cnlJot·, 
, ~ct·o ;;,tbn· de vó;;, que m' o chg.H{c;;. 

,)}tzcdc m' o, c.t bem. vo<> c<>r.it·.í, 

,Pot.& vo.& é<.r4 por qttcrt rro1M<>rc<> j.í 

,:I\1'o~:rcu, pot· dctt<>, porque Tt·ob.tt{c;;"? 

,Jifon.:;o p•tndJc<>, vó.& prcgnnr.tdc.& 

,EJtptct·o.vo.:; m f•tzct: ;;~bc,{ot·; 

,~u -rrobo c n·obct pcLt mc11Jot· 



,)}on.t que .leu"' fez; c.J;;ro !c .tj.tdc.& 

,Ej.&T.t do cot·.tfOit nort m.c .!i>.tln·.i 
4 , 

•?cd Tcndt·cl .&cu bcn .&c nu o f.tr.i: 

, EJ' vó.& .~1 de mt .&.tbcr non qucu·.tdc>i>. 

,-vd.tl:>CO .JX(.tt"Ttn.&, vó.& non n.&porulcdcl:>: 

, Nc1n cnnndo, •l"'"'t vcj.t pr·l zn·, 
,Pot·quc -rt·ob.u{c.&, que ouvt ,hzct· 

, ~te <~qucl.t pot· qtte rn. n·ob,ut' .1 vcdcl:>, 

, EJ' que .tnt.t.&Tc.& vó.& m.tt.& d' ourr.t nn, 

, ~te VO>i> morno, t!e gt·.tn Temp' i; pot· cn 

, PoLt mor-r.t rrob.n· non dcbcdc.&". 

•,lifon-'ôo p.mdlc-'ô, pot-'ô non enrcndcdc.& 

,,H qac gm.&,l v o.& ctt fm n.&pondct· , 



,H tm en ctdp.t non deveu, pocr­

,l\í.n.e. .1 vó<>, .e.c o <.abcr non poc{cdr<> : 

,~u rt·obo peli! qtte m.' cn poder rem; 

,Pot.t. nunl,.t é, .tmo como o vede-e.. 

, Y.t.t.&co J:\:t,ll·nn.e., pot& vos morre o por qucn 

, pcmpn -rrob.tsn.e., tn.tt·.wtll,o tn' cn 

,Pots vo.& lnot·t·co, como nott mot't'cdcs ' ? 

,,li fonso panruc.& vós .&,tbcdc bcn 

,(~c o) que .tm.t ti C\>1!1. pn·d.t de <.cn : 

,JI poz que ·uo(>cdcs, s.tbclocdc<. « ! 



Jf·' . ~ 
oá~;ln~ m.turo bem. me fci no.&Tro ~cnl,or 
~1.~"2,ívf 

Jj~ ;B.qac1 dt.t cn que m ' c1 fot mo;:,n·.u· 
( '..!..:; 

Hü.t don .t que fez mcll,ot· f.d.u· 

,:O e. qtt•tl1Til.& Fez, c 1Mrccn· mcil,or; 

~ o dt.t cn <fUC me a fez vecr 

~ qntz 111ln que fo.&<>' cn ~ctt pod~t· 

'cl me podt .t ntute.t IJ\111.& vcd!tr. 



€j )'0110 Clt ll!U\C.t d' oaTt'•l t'Cll -<-•tbl>t' 

p.,._<>' are ncter, p.tt·.t m.c con10d'h.u·, 

;1'1fat .ben p<>1>so con vcrd,tde jm·,a·, 

Pdos que dt:zen que an. mill d' .trnor, 

~e con. verdade non podcrn dt:zcr 

Ponptc nnd.ttt a' y rom.tr gran pt·.tzct· 

O que .t mt nunc.t pode dJcg.tr. 

Nem. spcr<tn~a. nunc.t poss' llVct·, 

qom.' ourt:os .tn, d' <t1gmt bctt .trcndct· ; 

Pors cu meu bcn. mutC4 posso cobt:ar. 



~.tn-ro bcn lJouve, nem cutdet .tvct·, 

~c p.ir podc~~e .t ourro bem .:.cr ; 

~.n~ or.t mt gtu~ou deu~ .t~ l:>l , 

~c Ít penh T•tn gc.m bcn de ~m"&ot· 

cfobnt d' .t-rcnder oan·o mut md~ot· 

~m rodo hem de qu..tnrol:> otrrro~ vt . 

€1 qn~tnd' cn ouTr.t ~~~l:>on pct·dtd ' cu 

,H.qucl gt-.1.11 ben cogt, mtdet que non 



Pet·dc~'ÕC çotr.t do meu cot·.,\~on; 

,1'11'.tt.e. .tgt·.tdo.Jõ r.tl ~cn1Jot· nu deu, 

~c de bon pnz e 10cn e p.tt·c(tt', 

Hc mut mc11>o• de qtL.tnr,tJõ qmz f.tzct·, 

~ cpnz 1og' j que fo>õ<o ' cn potlct· <>cu 

Híi~t d' cnpcd a· aquda que <t~n.tr 
--" ~.tln.t m.tt&, que nu ncn our•tt t·cn , 

J\Ion ctnd .tvtt d' .tn-rc d' .tvct· o bcn; 

J\:[.tt.e. pt·ugo .t deu& de nn o .~~~~ gm>õ.tt' 

~e cu penh .tquda que .tmet 

Y .:~urr.t Jõcnl)ot· mtu mdbot· c.:~bt·ct, 

~" me f.tz deu~ .e.ct·vtr c dczcjM. 



quct·' .t dcu.<o pot· mlJ<t morre t·ogllr 

~,Nem por ml,4 vlil.t <ot 1t non m.' l,.t mc<orct· 

" ff 11quc1~ qnc .t t·og.u- cpnzce 

::Pot· ;;t o t·oguc, lnx' 4 mt pi!<o<o.tt· 

l.I;;<>t nHtt Tempo, c.t mot·-r-e cn dut·.tt· 

Nunc.t me pode llcm. nem. m.111 f•tzct·, 

Nem ond' cu 11j.t. pez .. u·, tttm pt·.tzec 

ff j.t m' cl -r-11n-r-o m.11l fez que non -E>ct 

:Rcn Ít me po.!..!..t collt·ilt" dt;;<oo ; non 



~ 
p ct, nem ~õbc. nn, nem .;.tb ' d r.lzon 

Ponptc me f·t)-•1. m.n.\0 m.d de q-u.ttll-' n, 

~ y>ot.\0 cu j.t rod' c~ro p·t~~c 1, 

Nunc.t me pode hem. nem m•Ü f.tzct· , 

Ncn1 ond' cu .tj.t pcz.u·, nem pr4zcc 

Ej bem nem. nt41 ' cl jÁ f.u·.i, 11Ul1C4 m 

Pot~ 111.
0 

clpcz.dt• COllrt".l. gr.tn COIT•l dm 

~e nunc.t pt-·tzc• tt.r nornt:.í 111.Ctt1 

~ pot~ por nn roti' c~To p·t~&ou j.i 

Nunc.t m.e pode bem nem m..tl f.tzn·, 

Nem ond' ett 4j.t pczar, nc1n pt·.tzct· . 

12 



XZVJJ). 

& '" ' -u 
-~- · nem d.t g actT.t levou c.tv.tlc!t-o-'> , 

···nt.~--~~ .,,t rcrr .t fot ga.u:d.tt· dt;-;clt· o~ = 

N on vcn .11 J\1.tto. 

~em. d.t gucn·.t se fot con m.t!d.tdc, 

,H .5.1 Ten·.t .iõc fo1 compt·.tr l,n·d,tdc : 

Non vcn ,tl Moto . 

O que <T•tgllt o p•ITlO de bnlío, 

:Pcro non. veto poio p.t n. JY,(.Il-rmlJo: 

Non vcn o! ~no. 



O que n·.tgt•t o pcndon <.cnr.tdo, 

Pet· qu11nr 11got·.t ÁÕCt de ..:.u f.tdo (?) 
Non vcn .111 ;W,(.t.to. 

O que ÁÕC fot co mcndo do~ tJ"\.UtTtnl,o~, 

~ .t s.t -rct·t•.t. fot Õcvct· os vtnlto.r,: 

Non ven 111 ~.\lo. 

O qttc .:om medo fugttt d.t fronrcu·.t, 

Pct·o ren j.í pendon sen .:.t1tfcu·,, : 

Non vcrt 111 )'lJ,no. 

O que roubou os .l'(otü·os m.t1tftros, 

~ 11 .t.11 -ret't-.t fot t·oub.tt· c•tbnros : 

' Non ven .tl ..l'(.uo. 

12* 



O que d.t gncn·.t &e fot con c.spMlro, 

Ej ,t .e,,t TCtT,t li>C fot llt•tnllt" llt•t llTO : 

Nort vcn a1 JY(,tlO. 

O que d.t gucn.t .e.e fot, con gr.m medo, 

<1onrt·,t .s.t rctT•t c.e.pcrgcndo, Tndo; 

Non vcn .. 1 ::IY,(..t1o . 



X,ZJ.X. 

@ ~· CfltC f\ll J.'•ISl:>.tr •L ~CtT.t 1 
Ej n on qlllz ii>crvtr ,, rcn·.t, 

E1" ot·.t cn-rr.tn.&.t guct·t•.t; 

Rtc f.wonet.t 1 

Potii> c1 r.m mm-ro crr.t : 

;:I'((.tlrt rro se j.t. 

O que lcvott os dtnctt·oii>, 

€1' non -rt·otu:' os c.tv.tlcHo.n 

Pot· non H" no,; pnmnroii>, 

~c f.tvonct.t; 

Pot<. que vcl» ro111 o<. po<.rumc;iro'ó : 

J\~tl,hro scj.t. 



O qu( fill,ou ge.ut .&old.td.t, 

~ nunca fez c.Jv.tlg.to:Lt, 

~ p on-'ô,;,o oj' ~tg t·,, d.t ; 

~te f.tvonct.t, 

pe cn·a com' cu cn ,, m.czn.td.J, 

J\',:'nli!tro -'ôcj~t. 

O que menu n.t ralctg4, 

Pon~' avcr c mmra tnetg.t 

~ pot· n on cn·n· • .11· Tt<~. VClg.t; 

~e f.tvonct.t, 

Pot.& i mo~.t-'ô mole que m.lltretg.t , 

)\',:'.tldtro .&cj.t. 



', ~'m um TC1np o •ogt flo r ~ ,; 
;:Del mul nobn P.tr.tt,;o: 

qutr.1do de ntl_, .unon;,, 

~ de! _,u frcmo_,o n _, o ! 

~ _,cmprc vtvo ea dolorc,;; 

€( j.í 1' non pucdo _,ofnr ! 

.l'I:J'.n;; !1 \l v.dcr.l !.t m ucrrc, 

~IC Cll c! ll\ltnlÍ O VlVI I" ! 



) o rum •utd.t,{.., d' ,1 m"rc..:. , 

Yo.lo vcngo cn .t dtzct· 

~e c.<> •tquc.<>T.t mt peii or.t 

~te numho dc<. cjo l>avct· . 

, ~n d ncmpo cn que <.oh,t 

, )o c"gc t· d,tquc-'>rM fl..,t·c.; 

,):)' ,tf ctud,tdo non •lVl•t, 

, ;'oc~ que vt lo., su<. ,tm..,rc" : 

"~ lt(ltl <.é P"~" qtt,tl VCHTIIl".t 

,,]1:'c vtno c na' ,t f<tltr; 

,~t lo ftz' c1 mt 1'cc,tdo, 

, pt lo Ftz d m,tl dcctt· ·: , 

Jo cum. ctttdJtto d' ,unorc<. 

\To.lo vcngo cn tt dtzct· 



n. ..\ -
c<..!_IC C& olCfUC&Tol Tltl t'Cit OLl 

~te mmd1o desejo l, ,lVcr. 

No11 cnades, mt ~c;ot·,, 

~~ m.tl dtzcr de Lts genTes 

q.t Lt muetTe m.' c,; llc g.u!.t, 

(~) cn cHo p.tr.tt·dcs mcnrc.::. , 

4 -.R ' t:'cnoril nobre ! Vos&.t 

)\J:'encd vo,; vcngo pcdtr: 

,Hrcndcd' .t mt dolot·, 

EJ 11011 me detxe.'es monr! 

Jo c um. cmd.td o d' .unorc.;, 

Yo-lo vcngo cn ll dtzcr 

n .. _. , 
~C CS .!'fllCSTd ntl t'C llO I'•l 

~te IJ\tlldlo desejo 1Jotwr· . 



(~XXX V})} 

, J o cog1u flor d.l'i> flore 'i> 

, ))c que -nt cogct· 'i>oh.t'i>: 

,{~·un· ,tdo de m.t'i> 11morc'i>! 

, 'Bcn 'i> é lo CfllC TU CfltCrlol"' : 

, ))to'<> lo puc.'i>TC por nl gut.'i>•t 

, ~te rc lo pllcd.t f·lzcr: .. 

, H nrc Cfllt.'i>Crll mt mucrrc 

,~e -.:' A.'i>&t"'Ttr 11 1!\orrer". 

J o cunt cuttl11do .t' amot·c.s 

Võlo vcngo en 11 dtzcr 

().. 4 -
~c c.s aquc.sr.t mt .t'cnor,t 

~e 11tttJd1o Jc'i>cio l)ltVCt". 



NOTA S. 





P. 

São verdadeiramente tres as v:1riantes qne 
. e notarão na presente edição da cantiga do 
rei trovador qne r (lproduzimos. 

Lemos 11a 2a esiroph a. destO?·va1· e 
não de esto1·vaT1 e no fim da 4" súwn do 
q~t', em vez de sinon no . Igualmente não 
tivemos dúvida em acertar em ou a rim a elo 
6° verso da 3o estropba, preferindo a syl­
laba vozt á m' á, que, segundo se verá 
das notas seguintes (veja principalmente as 
38 e 46), fazia essa estropha não acorde 
com as ontras tres. 



li O'!',\ S. 

li". 

E m virtude da mesma lei não duvi­
d<~mos considerar e!Taclo o 4" verso el a 3a 
Cf>tropha desta c:wção, o qual cl eíera rimar 
em ã.os. Cremos que o t rovador teri a 
a utes dito 

e que algum copista mudaria esta pa­
lavrlt, julgando a outm de igual valor . 
l'n rcceu-nos porém que seria demasiltcl ::t. 
liberdade o tomar sobre nós o r estituil-a no 
texto, e nof' reservámos a propor daqni lt 
emencla. 

rua. 
No 3a verso el e pag. XV deve talvez 

antes ler -se "so lo" em vez de so b' o. 
Veja-se a canção XIII. A r espeito da pa­
lavra asmas , que se lê no ultimo Yerso, 
pedimos a opinião el os eruditos. Sltbemos 
que em linguagem da gira osma significa 
clmsrna, bando. 



1'\0'1',\ S. 143 

E' nccessal'io confessai' qne Ayra fi 
Nnn es, como clerigo, devia entender pouco 
ele amores, quando acreditava que os na­
morados anelam sempre ,leclos, louçãos 
e sem cu~·claclos". 

Não respondemos pela exatidão ela 
palavra Ostel , q11e se lê na 3" estropha. 
Na 2" estropha, julgamos faltar no manu­
scrito um verso, no logar qne clesignamos 
pela linha ele pontos. 

VI". 
Os versos da segunda estroplla estavam 

mal separados no manuscrito, e poRtos em 
tres linhas, em vez ele quatro. 

VIm . 
.A palavra tum·, que se lê no fim ela 

3". cstropha· , se encontl'a repetida mais 



lH i'iOTAS. 

:1 lp;uma vez no Cancioneiro, no mesmo sen­
tido ele assegu1·a?· , defende?· (tneor), em 
qne a emp rega t.mnbem Berceo. 

YIIP. 

O Yerso fi na l de cada estrop l1 a 

,~ ncn qmz' d.t c.tza .&.tj t·" 

e' um verdadeiro estribilho, e deveria talvez 
escrever-se como tal, um po nco mais dentro 
q ne os outros. 

IX". 

Na nossa copia se encontra escripto 
, vos veli das et u9 loadas" sendo que em 
ambos os casos se deve ler v6s. P roya da 
pouca importancia que ha. q ne ligar á ortll o­
graphia deste pronome, como dissemos na 
Notz'cz'a C?·ítz'cct. 

X". 
Parece faltar alguma syllaba, talvez 

uma intmj eicão, no p rimeiro verso da se-
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gnnda copia. Não a supprimos .• porque nos 
occorreu pnra isso mais de uma palavra, 
e nâ:o pocliamos decidir-nos. O antepenul­
timo verso não duvidamos entretanto cor­
regir juntando a sy llaba as que não está no 
manuscrito, por omissão manifesta. 

XI". 

Os juizes competentes dissertarão sobre 
a palavra ler q 11e aqu i parece sign ifi car 
e~>talf!ú · o. 

xrra. 
ERta composição parece referir-se ao 

rio Salado, jun to a Tarifa, onde se deu a 
batalha de 3 de Out. de 1340. Por esta 
circnnstancia a co lligimos. 

XIII". 

A 1 a estroplta desta cançiio, attribuida 
n Torncol, é qnasi id entica á 1 • da pagina 
XV, ela trova lU, ahi attribnida a Ayras 

13 
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Nunes, clerigo; onde, como dissemos nn. 
nota 13", talvez melhor se leria so to em 
vez de sob o, segundo se vê tambem n:t 
cant. XVIII. Sería plagio manifesto? On 
serão ambas as canções de um dos dois tro­
vadores? lia exemplo no Cancioneiro de 
ver-se altribuida a mesma canção, por acazo 
nelle copiada duas vezes, a dois autores 
differcntes, como succede á XXXIII. desta 
collccção. 

A 5" e 6" copia se repetem no MS. c 
assim o deixamos. 

Repetição ela palavra Le1· corn a 
sig11ificação de estaleiro. Vej;~ a nota 11". 

XVI". 

Accentnamos o v6s na 2" e 3" cop ia, c 
ueixamol-o sem accento na 1 ", pareccnl1o-
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nos ir de acco rclo com o trontdor, salvo 
melhor jnizo. 

XVII". 

Não consegnimos decili·ar os breves do 
terceiro verso ela segunda estropha. O nl­
timo da 3" se acha errado 11a nossa copia, 
dizendo só ,Eu uon vereiu; c julgamos qne 
não podiam as duas syllabas que faltam ser 
outras, senão as que inserimos. No manu­
scripto encontra-se mais uma quarta estro­
plla, que não transcrevemos por não havel-a 
podido decifrar de moclo que prodnza 
sentido. 

Rayáo é o mesmo que a?'?·aú'ío ou 
mmtn. Qunnto ao SIJ lo veja o qnc cli7.cmos 
na nota XIII. 

xrx·. 
Não se pocleram decifrar as p :-~ l avras 

que Yão em br:-~nco na te rceira quadra. 
1311 
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Pareceu-nos que no fi m do 2" verso 
da 3" es1Topha deverírt ~mtcs ler-se comigo 
em vez de a11n'go, segnnclo esbí no MS ., 
para evitar qne esta p:tlavm fizesse r im :t 
comsigo mesma. 

De Bernal do Bonaval diz, no mesmo 
c:mcioneiro, elrei D. Alonso a Pera da 
Ponte, conceituando-o de mau tr ovador : 

, Vós não t robadcs com' prncnçal 
Mnis como Barnuldo t1c llon:wal 
E por cnde non á t?·obado?· natnml" . 

XXIP. 

Veja-se a nota precedente. 

XXIIP. 

Se diria que com o estribilho recorda 
o trov~ dor á sna dama feli zes momentos 
antes passados a olhar para as ondas . 
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XXIV". 

Aclmmo~ no manuscl"ipto l'cpeticla a 
quarta copia, 1" de pag. LXX, porém, a 
uo.·sq ver, fo i isso engano ele alg·nm copista, 
e não proposito elo trovador. 

XXV". 

Outro tanto não dizemos da repetição 
da 1" estropba no fim desta outra cantiga. 

XXVIII". 

Esta eantiga ele João Servando vem 
repetida no 2o gTuppo clellas quatro paginas 
adiante, com variantes notaveis, principal­
mente quanto á 4" que uma das Yezcs é 
inteiramente omittida, e á 1" que se lê uma 
vez como a escrevemos e outra ela seguinte 
modo: 
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M.n~ nott cpu~o ntl,4 m.tdrc 

~e fo~õ· eu l,y e~n dto~~.": 

cstropha que parece mais de accordo com 
as outras, do que a do nosso texto, que 
alias preferimos, por adoptar nelle integra 
uma dellas. 

No 4° verso da 2' eRtropha lê-se 

~e md eu. fe:zeõ.e.e 4 tdo~~." 

O go tanto desta 2" estropha, como da 
seguinte ha tamhem uma pequena variante, 
qne não tomamos em consideração, porque 
della resulta ficar o verso errado. 

Deve advertir -se que no MS. o pri­
meiro verso da 4' estropha (que infelizmente 
se não repete para melhor se poder verificar) 
foi escripto com erro manifesto, 

,Nunco~~. me ml1o11. mo~~.dn mto~~." 

o que não faz sentido algum. 

No 1 o verso da 3" copla se lêem no 
MS. mais duas lettras, que omittimos, por 



l'iOTA~. 151 

não fazerem sentido, nem as podermos 
interpretar por palavra alguma, sem produ­
zir err9 para o verso. 

A' invocação ele S . Mm·cos não ha que 
li gar nenhuma importancia mais que a da 
rima com Ar·cos. 

XXXII". 

No 2• verso pode por ventura no MS. 
ler- se Roy pa1·cz'es, bem que desta ultima 
palavra só as duas primeiras lettras se achem 
mais distinctamente escriptas. Não se tra­
taria porem antes de a lgum Roy Ma1't~1~s? 
Ji'm·nanda se lê uma vez I-:le1·nanda. 

Na 3' estropha a reticencia depois da 
palavra cada não está no MS. Mas poderia 
ler-se cadavez, fazendo elisão em "qu'"· 

A circunstancia de ser feita em San­
tarem, não e' sufficiente para a suppor con­
temporanea cr elrei D. Femanclo, que fez 
clessa primeira villa sua Corte habitual. Ja 



152 NOTAS. 

no t empo deste rei l1avia decaído o gosto 
pelos trovadores, ·c começava a primar o 
gosto pelos livros de cavallarias, taes como 
os da Tm,ola liedonda (f) , 11-'Tánte ao 
Blanco , etc. 

XXXIII". 

Parece que a conjunção e no principiO 
elo estribillw, se deve suprimir, embora faça 
bom sentido. No codice ela Vaticana começa 
logo o verso ~Eu atendendu ".As reticcncias 
for::~m por nós postas, pela mesma liberdade 
que declarámos tomar acerca el e toda a pon­
tuação. 

XXXIV". 

O mesmo dizemos a respeito el as do 
pcnultimo verso desta satyra ele Percda. 
As que se encontram depois r1 o 4° verso ela 
1" e da 3" cstropha são egualmente nossas; 

t J Para a not.a 51 reservamos uma noticia 
de dois l\18S. antigos deste romance. 
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pois, á vista da 2" estropha, devem ahi 
f:ütar estes dois versos. No 3o v. da 3" estr. 
se encontra o verbo cwidaT: cuja existencia 
foi negada pelo Sr. Dicz. No proprio Can­
cioneiro, c1e lettra mui differente do de 
Lisboa, encontramos outra vez (c. 1053.) 
avzdasse, e outra avz'de (Affonso Annes de 
Coton). 

Do proprio mono como está empregado 
Avz"dan·a tolhe1· d' el soydade não se po­
deria ler aiudar ou ajudar, que pediria outra 
reg·encia grammatical. Aqui avzâan'a quer 
antes dizer convú·za, únpo1·tan'a, etc. 

Por lt'n'as no som quereria o trovador 
significar o que hoje se exprimiria por 
vcwz'ações, mod1tlações, etc. 'l'alvez dessa 
pal:J.Vl'a proceda a hoje vulgar M·z'as, 
só applicada aos contos ou divagações fan­
tasticas dos falladores. 

XXXVP. 
Ao ler Faro, imaginamos que Requeixo 

seria algum algarvio trovador. Se ha terra 
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na Galiza com esse nome, dclla se deve 
tratar: e o dito por não dito. 

xxxvna. 
Os tres ultimos versos foram quasi 

adivinhados, quem sabe se felizmente, de 
uma linha assim escripta: 

P,ogutu perrut-.' 4-õConder. 

XXXVIIP. 
Esta canção satyrica encontra-se duas 

vezes no Cancioneiro; e não só com erros 
manifestos ambas as vezes, mas com alguns 
versos inteiramente differentes, e, o que é 
mais, attribuida a 1 • vez a um trovador 
(Martim Moxa) e a segunda a outro (Lou­
renço Jograr). Assim os tres ultimos versos, 
para os quaes preferimos o texto attribuido a 
este segnri.do trovador, se encontram no 
texto attribuido a Moxa, e que se diz allu­
sivo ,a el1·ez" D . Affonso (XI. provavel­
mente) e seus przvados", mui differentes, e 
taes que apenas os podemos ler do modo 
seguinte: 
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Pct·o de .e.c d4t', non .e.c S'lllb4 em d,u·; 

~ .e.c non dét·, non H pod' 4dub.tt·, 

,II1 ç.tb' pnv11do.e. qucnn que 1bc.e. dcm. 

O certo é que de qualquer das duas 
versões a estropha resulta certa e com o 
mesmo accordo symmetrico das outras com­
panheiras. (Veja a nota XLVI.) 

Duas outras variantes se notam na 2' 
estancia, uma no 1 o verso, em que, attri­
buinclo-a a Lourenço Jogra1·, se lê ~non sez' 
maz's fala?·", em vez de ,non sez' novelw·"; 
e outra no 4°, em que em vez de ~g1·andes 
mu·üo" se lê ,a gente toda". 

No iim do 5" verso da 1" estrophapode-se 
ler n' um elos dois textos gouv~'r (gosa1:) em vez 
ele peclú·, lição que talvez deva ser preferida .. 

XLP. 

FTemosas se lê no 3° verso ela 2• 
cstropha. Esta cantiga, que é a em que nos 
dois manuscriptos se lê distinct.amente nenact 
em vez de velz'da, é uma elas que mais tra­
balho nos deu para a restaurar, como di ­
zemos na Notz'cz'a que precede, p. 46 e 4 7. 
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No 2° verso na 3" copla repetiam-se 
as palavras ,do monte" depois da palavra 
augua. Ainda que toclos conhecem a ex­
pre:-;são de agua do monte applieada á das 
enchentes, supp rimimos essas palavras, que 
fariam errar o verso, de accordo com o voto 
do digno Prof. Mussafia, mui competente em 
quanto respeita á poesia dos trovadores e 
que se dignou ajudar-nos a i·ever as provas 
deste trabalho. 

Pelo que respeita ao fim da . canção, 
preferimos a palavra allw que se acha no 
nosso M. S. a alto que se lê no el e Roma (t), 
seg·nndo GrUzmacher. Alho ou allo poderia 
bem significar o mesmo que hoje algo. 
Cumpre-nos porém declarar que se o verso 
poclesse ler-se 

Ntmc.t vt cu·vo qttc volvc6;:,' t1. v.tdo 

t l llf:tis para que o leitor tr.nha uma iclnia 
elos muitos erros em que abundam as copias 
tanto a Vaticana como ele Madrid, elo q'u~ com 
in tento de censurar, apontaremos aqui algum as 
outras passa.gens, evidentemente erra.das, cla,s 
trovas tmnscript.as pelo mesmo Sr. Grilztn <Lcher 
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o sentirl o da ultima estropha resnltarin com 
mais analogia ao das nnteriores. 

XLII". 
Não podemos ussegiuar se esta com­

posição se acha completa, on se e' apenas a 
ultima estropha ele outra maioT. Damol-a 
somente por ser a 1" elo Coelice, e ser-nos 
uecessario fazer a ella referencia, como 
praticámos na pag. 11. 

no Tom. 6" do S' af)l"bucl) für lRi.\ m. unb atng l. 
~ i ttn atur , pag-. 357 e ~egs'.-

A U'onso S;moh cs. 
onde diz: 

YCl'S . 9 ttiu di?ngn 
11 nenpen 
19 peissen 

Stcv11m Coelho. 
, 1" e 4" sugo 

Conde D. Pedro. 
4 l/testa 

" 
7 spe?·a.cla 

n 13 hú·ando 

n 20 pando esseo m.e1 ·-
pado 

de ve l er-se : 

uiv' .comigo 
se11t.p'r 1 e'lli 
pe?· 1·en 

fnzo 

lh' era 
specada 
tiranclo 
ficancl ' o es /eo 

?'O'mJ'UrlO? 
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XLIII". 

Outro tanto dizemos ilesta que offere­
cemos somente pela eircunstancia de r ematar 
nclla o grande Cancioneiro, e a ella nos 
devermos referir na pag. 14. Para a podermos 
publicar nos foi necessario supprimir parte 
do 5" verso, pela mesma razão que terão de 
ser supprimidas trovas inteiras, quando se 
venha a dar á luz todo o Cancioneiro. 

A linha de pontos depois elo 5" verso 
da 4n estropba foi posta por nós 11 a con­
vicção de que ahi falta um verso, como se 
deprehende das tres estr ophas anteriores, 
em vista do qne exposemos nas notas 1, 
38 e 46. · 

XLV". 

Preferimos supprimir a 2n estropha 
por não a conseguir copiada de um modo 
satisfatorio. 
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XLVI". 

As tres estrophas desta cantiga do 
Conde D. Pedro apresentam nma verdadeira 
norma da. regularidade e symetria na rima 
de qne tratamos na nota 38". 

XLVIP. 

A linlm de pontos na 3" estropha nii:o 
está no M. S.; mas pozemol-a pam clesign:u· 
que deve faltar ahi um verso . 

XLVIII". 

Depois da 3n cop1a seguem-se mais 
duas que omit timos, por não termos podido 
nellas decifrar as palavras que deveriam 
ser mais características. 

XLIX"_ 

Tanto esta canção como a precedente, 
c ;Ü11da mais ontra em que lemos as cstt·o­
p lt aR 
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))om )o;io qu.tndo og11no •tq tn chegou 

PnmcjrMJl.CnT', e vtu po.e.T.t A gtLCtT.t, 

I'.tn gt'tlll .&,thot· 01\VC d' lt' ti .&,\ TC\Ttl, 

~te logtt Cto por ,,d ,ul fdbou 

~eu cor.tfon, c d fez 11/y lctx.u·, 

Polo m11t.e. To.&Tc d..t gucn-' .tlong.tr, 

Poz ctt c.e.fo t·fo, c p•t.e..e.ou 11 .e.cn·,, . 

~ cn c.e.To fez come de bon <>cn, 

~~~ f11lJ11r .tiL11l que con bc Ct4, 

~c c.e.Tc.e. p•t.e.&o.e. m..Ío& bcn .!õ.tl'tiJ, 

~ cl gu.tn!ou logu' enTon mtn bcn 

;l:>e<> y, c fez h de dc.e.To lct.\:tlt' 
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J\:fmro fot !c do, se )}cus me pct·don ' , 

~ttndo s e vtu d' .tcptcllrs passos fót·,,, 

~te vos j.t dtx ', c dt.,;s ' em css.t ortt: 

Pa.r )}cus, ,lld.ttl , mmr' et gr.tn t·.tzon 

))c scmpn vós m ' ~tfazcr d ' .t!Ctx.tt·; 

cj.t (cu) 11011 me mov1t desTe lognt· 

pc j.un111S nunc.t cu tdn p•tssa.r !' ot·,, , 

Q' .to demo non á comcndllr 

Prz' dcs-rc modo cn at·mtts c bd.tt· 

~·' non c' jogo de que omcn cbot·ll, 

parecem rnru referir-se á época de A lonso XI, 

do qne á ele Affonso o Sabia, aquem Wo lf 

não duvidou attribuil-as, bem como outras 

dezesete mais que no granrle Cancioneiro 

ela Vaticana se dizem c1e "el1·á Dom .i:ljfonso 

ele Oastella e Leon." 
A razão un ica que teve para isso Wolf, 

scgni clo pelo Sr. Di ez, foi o vir logo 
14 
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depois no Cancioneiro designado Alonso XL, 
autor da canção Castelhana que publicamos 
sob o num. L., pelo seu honroso titulo de 
"vencedor ele Benamarim a par de Tarifa". 

Deve porem notar-se que. o collector, 
quando nomeia segunda ou terceira vez os 

mesmos trovadores, nem sempre os designa 
do mesmo modo. Assim umas vezes lhes tira 

o dom, outras vezes lhes accrescenta o titulo 
ou o emprego etc. et.c. 

Quanto a nós, só um estudo mais apro­
fundado do assumpto dessas vinte poesias é 
que melhor poderá descubrir qual dos dois 

Affonsos deve ser considerado seu autor; e 
inclinamo-nos a crer que, no Jl,Umero das 

vinte, ha poesias de um e de outro rei; e 
que devem attribuir-se antes a Alonso XI. as 
duas que damos no texto e l).S estrophas 

transcriptas no principio da presente nota. 
Tollas nos parecem reduzir-se a queixas deste 
ultimo rei co11tra o seu alferes Dom. João 
Nunes de Lara, quando o deixou sobre 
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Gibraltar , com prete to de ir buscar novos 

reforços , e se foi a Castella revoltar-se; a 

ponto de obrigar o rei a fazer uma paz meno 

vantajosa com os Mouros, e fim de ir cercnl-o 

e •·endel-o (em Lerma). Parece-nos qne ele 

semelhante opinião serão os que compararem 

o teor destas tres composições, bastante ca­

racterísticas, com a Chi·onz'ca Rúnada ele 

·Rodrigo Annes, impressa, infelismente com 

algumas sensíveis erratas t ), no fim do tom. 57 

da colleção estereotypica ele Ribacleneyra. 

t ) Aq ui apontl'u:ernos algumas que, revendo­
se de novo o M. S., se poderão corrigir na 
estereotypia: 
Copia 361. -1'em ser~t provavelmente Feza : 

, 496.- P01·to Oa1·ne1'0 lên Porto Oar1·ero : 
, 535.- Oon Joltan , Don Jo!tan: 
n 1102.- vicio , .JUICZO : 

133!!.- Penna de Oier vo lêa. Penna elo 
Ouervo, como n:L 1410. 

n 1457.-Joja-ré lêa To saré ; 
1717. - l 1>an f erindo " 1 v a j erie1tdo ; 

, 1743.- Nin lêa Mzn (iUartin Fernanclez ele 
Gerez). 

, 1862.- Que mal lêa 
n 2317. - Uteando n 

Qw3 val; 
Ujea?tdo. 

14* 
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L". 

Esta canção é sem a menor dúvida at­

tribuid.a a Alonso XL, e foi publicada mui 

errada (ta 1 como se acha no codice da Vati­

cana) pelo Sr. Wolf, e depois em parte restau­

l'ada pelas observações que a ella fez o Sr. 

Diez, de quem nos separamos ao dizer nos 

versos 7•, 18", 31" e 44• vale1·a, m'rw encl' 
a falúr, atendecle et assz'stú·; quando o mes­

mo Sr. Diez propõe valz"em (Castelhano ele 

hoje), vt'rw a de falz?·, entendede, e t' asú 
·vea ou t'· assz' veJa. . . A primeira destas pa­

lavras talvez se podia ler valya .. 

LI. (Vejapag.l52). 

Se hoje se começa a crer perdido o texto 

portuguez de Arnadt's de Ga.~da, não pode­

mos dizer outro tanto de todo o texto antigo 

do livro elos Cavaláros da Tavola Redonda 
e de;nanda de Santo G1·ectl. 
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Da parte deste que respeita a Lançarote 
existe uma versão UVTe contemporanea ele 
D. João I", na Bibliotheca Imperial desta 
Corte, escripta em pergaminho e com o maior 
esmero possível, e facil será obter delta uma 
copia. 

Não contem, é verdade, o principio; 
mas nas 199 folhas existentes se encerra a 
parte mais importante da novella, com cir­
cunstancias que não se encontram no texto 
francez, apesar ele citado pelo escriptor. 

Serviço grande faria ás lettras portu­
gue as a corporação ou o litterato que to­
masse a si a publicação de tão curiosa liVTo, 
que virá reparar em parte a perda do texto 

antigo. 
A cerca do Santo Greal tivemos occasião 

de ver, ha uns 24 am10s, em Lisboa outro 
mauuscripto intitulado: , Lú;1·o de Josep 
rtbaramatz'a lntúulado a p1·emeú·o pa1·te 
da demãda do Sãto g1·zal ata a p;·esete 
z"dade nunca vzsta t1·eladado do p1·opn'o 
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ongz'nal po1· ho doutor Manuel Alvez 
coTregedm· da Ilha de Sã Mz:quel De1·egúlo 
~tO muy alto e poderoso pn'ncz'pe el lt.ú 
Dom João ho 3• deste nome EL·rrez· noss6. 
Sii01·." 

Neste livro se trata mtúto de Vespasirilio t) 

e d'e 'l'ito e de sua influencfa na conquista de 

Santo Greal. Pertence ao mesmo cyclo elo 

. . 
t) Daremos aqui os assumptos de algun s ca­

pítulos de que tomamos nota: 
Cap. 

" 

n 

n 

" 

" 

4.- Como o Emperador perguntou se 
J.-C. creia nos iclolos. 

5. - Como o Emperador enviou buscar 
as relíquias de J.-C. pelo seu 
mestre-sala (Gays) . 

21. - -Como Vespasiano .. .. foi gafo. 
23. - Como a Veronica veio a Roma, c 

como Vespasiano foi são etc. 
25. - Vespasiauo, havendo prometticlo 

não queimar nem enfot car os Cai­
fá.s, o manda met er em unm barca 
ú ventum. 

27. - Bapti sa-se Vespasia.no. 
28. - Pila tos na prisão. 
22. - E' condemnado ao Dittbo. 
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famo.s.Q livro, impr.~$SO el}l 1496 (unico e~em­
plar conl1e.cido e, in~elism~pte i,ncompleto) da 
Biblioteca Publica de Lis bo,:J,, çhamado, lsto1·ea 
c/,o Empm·ador Vespas~·ano . 

Na dedicatoria do m.an,uscripto se lê : 
\. . '- ,, 

u Com esta ousadia comecey a tr~slada -

ção do p1:es,ente l.ivro que. a V. A. hofereço. 

O qual eu a~h~Ji em ~iba Damc9r~ em p,od~r 

de bua relba de IDUY an,tiga idade D,O temP.O 

que meu pay ço•: de Vossa Corte servia V. A. 
I ~ J ; 

de c•• Dantre Douro, e minb9. 0 ~ual livro 
segundo por elle pareçe, 1;1~ sp.to eljll por­
g;u;ninho e il~mÍ!,J.ado E a y3rise de do,z~11tos 

annos que foi sfíto trata muit~s antigujda~es 
e materias boas e sabr~s:,ts como V. A. :por 

ell <'\ y.eraa ",. 
Collflue (na folha 311 v.) c.om ef\ta; nota­

vel deyla.r~çãa, jlUe bem po,~era ~er !;lido in­

vent~d~: 

,Este livro mândqu fazer João Sanches 
mestre escolla ~'Astorga no quinto, ano qHe 
o estud o Coimbra foy feito e no tempo do 
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papa Clemente que dest1:oio a ordem del 
Temple e fez o concilio geral em Viana e pos 
bo entredicto em Castela e neste ano se 
finou a rainha dona Costança em São fagnncl o 
e casou o lmfamte Dom Felipe com a fill1a 
de Dom Á 0

• ano de 13 bij anos." 
O M. S. da Tavola Redonda existente em 

Vienna consiste (sem principio) em parte do 
" Conto ou Romanço de Lança1·ote" tirado 
da copia franceza de Elie de Boron , se­
gundo consta do mesmo texto. 

Parece que o codice, qne é um volum e 
grosso, fazia parte de uma colleção maior, 
comprehendendo o B1·ado de Merlim, e 
Estona de Tristam. 

Não tivemos occasião de examinar o 
Memonal da Segunda Tavo la R edonda 
de Jorg·e Ferreira de Vasconcellos ; mas jul­
g·amos mui provavel qne, se bem se tratará 
ahi tambem de Lançarote, a sua redacção foi 
feita sem influencia deste M. S. 
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Bem entendido : q uc estamos persua­

didos q11 c a novella ele Jorge Ferreira será 

mna vcrdadri ra conti nuayão das ani"es con­

nl Jeciclas ela 'l'avolfl. R cloncla, c qLte se 

occnpa1·ú mais particularmente elos trilmfos 

de S;1.g ramor, amigo ele 'l'ristam. 

Seja como for o man uscripto de 

Yienna, qnc melhor dcscreYemo. em 11m 

inbalho SC}Jarado (' ) , é da maior impor-

1-ancin como fi el amosiTa da linguag e m 

li iteraria portngueza no seculo 14". - Ahi 

se Yê mui usado o r c n e o e n , no mesmo 

:enticlo em que o. trovadores os 11savam. 

(*) , O a l i L t e r at ur a c1 o s Li v r o~ d e 

Gavalluriu :;", especi almente em I'odugul : 

Yienna, 1 vol. in lGO. 

F 1M. 



:\dvenencia 

Alem dos melhoramentos quo leva a L 1 s ta 

a lfabeti c a dos Trovadores, publicada na No­

ti c 1 C r i ti c a preliminar, e de várias correcçóes feitas, 

mcluindo uma na Trova smu , juntaremos aqui (nas 

duas paginas soguintes) em benefiolo dos leitores, ' 

competen te Indice deste Cancioneirinho. 

Na pag. 1.52. em 1ogi.r te T i ra c ttJ o Branco (a.isim d6•c: for ­
e) eDtunc!4-iO um t.;lo , 
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